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A divulgação do pedido de dinheiro 
de Flávio Bolsonaro a Daniel Vorca-
ro já produz uma rachadura no PL. 
Começam a surgir vozes no partido 
em defesa da substituição do senador 
como candidato à presidente.

Antes mesmo do áudio sobre o � lme, 
o presidente do PSD avaliava que, 
até outubro, Ronaldo Caiado cresce-
rá na corrida eleitoral, tirando Flávio 
Bolsonaro do páreo. E detalhou o ro-
teiro que planeja.

União Brasil 
passa a 
ventilar apoio 
a Caiado

BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 7

A viabilidade da candidatura de Flávio 
Bolsonaro (PL) à Presidência passou a 
ser questionada. Tanto que, na sede do 
União Brasil, em Brasília, já se falava 
abertamente em apoio ao ex-governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD).

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Imperdível a entrevista do pré-candidato do PSD ao Planalto, 

Ronaldo Caiado, que o Correio da Manhã publica na edição 

deste fi nal de semana. Depois do almoço na Casa do Correio 
da Manhã, em Brasília, ele enfrentou um �pelotão de fuzila-

mento� com as perguntas dos jornalistas Paulo Cappelli, Tales 

Faria e Rudolfo Lago. Foi sincero e franco nas respostas. 

Caiado enfrenta �pelotão de fuzilamento� em 
entrevista a Cappelli, Tales Faria e Rudolfo Lago
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�Candidatura 
de Flávio está 
mantida�, 
diz Eduardo
O ex-deputado afi rmou a Paulo Cappelli que 
projeto presidencial permanece mesmo 
após tratativa com Vorcaro: �Nada de ilegal�

Dalton Valério/Divulgação

Q U I N TA - F E I R A

Bruce 
Gomlevsky 
encarna Nelson 
Rodrigues em 
monólogo 
que explora o 
pensamento 
do jornalista, 
escritor e 
dramaturgo 
considerado o 
pai do teatro 
moderno 
brasileiro. 
Páginas 1 e 2
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O ex-deputado Eduardo 
Bolsonaro a� rmou à coluna, 
nesta quarta-feira (13/5), que a 
candidatura de Flávio Bolsona-
ro (PL) ao Palácio do Planalto 
está mantida. O posicionamen-
to ocorre após a divulgação de 
um áudio do senador ao ban-
queiro Daniel Vorcaro, no qual 
o parlamentar tentava obter 
recursos para � nanciar um � lme 
sobre a biogra� a do pai.

“A candidatura do Flávio 
Bolsonaro está mantida. Não 
houve absolutamente nada de 
ilegal. Não houve nenhum uso 
de dinheiro público, nenhum 
desvio de recurso público e 
nem uso de Lei Rouanet. É um 
dinheiro privado para uso pri-
vado. O contrato do filme foi 
assinado em 2024. Antes de 

qualquer fato negativo, Vorca-
ro era a esta época um grande 
empresário”, disse Eduardo 
Bolsonaro.

O ex-deputado complemen-
tou: “Não conheço o Vorcaro e 
nunca estive com ele. Só soube 
quem ele é após saírem matérias 
na imprensa sobre isso”.

A fala de Eduardo busca 
rebater as especulações, que 
surgiram no cenário político, 
de que Flávio Bolsonaro teria 
inviabilizado sua candidatura e 
poderia desistir após a revelação 
do áudio.

A campanha do pré-candida-
to à Presidência tenta conter os 
arranhões provocados pela con-
versa com Vorcaro e avalia que o 
conteúdo não será su� ciente para 
tirá-lo do páreo eleitoral.

Os deputados Lindbergh 
Farias (PT) e André Janones 
(Rede) acionaram o STF e a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pedindo a 
prisão de Flávio Bolsonaro 
(PL) após o site Intercept BR 
divulgar, nesta quarta-feira 
(13/5), um áudio atribuído 
ao senador. Nele, o pré-can-
didato à Presidência aparece 
solicitando ajuda � nanceira 
ao banqueiro Daniel Vorcaro, 
do Banco Master, para cus-
tear um � lme sobre a vida do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

“Pedi prisão preventiva, 
bloqueio de bens, quebra dos 
siglos bancário � scal e tele-
mático. A apreensão do pas-
saporte para não fugir”, disse 
Lindbergh Farias à coluna. 
Requerimentos semelhantes 
foram enviados ao ao minis-
tro André Mendonça, relator 
do Caso Master no STF, e à 
Polícia Federal.

André Janones, por sua 
vez, a� rmou: “Fiz um pedi-
do de prisão contra o senador 
Flávio Bolsonaro. Separei em 
quatro argumentos. A tese 
que preparei é de captura 
de Estado. Ele está usando o 
mandato de senador para pe-
didos pessoais e privados. Há 
corrupção passiva”, sustentou 
Janones à coluna, ao detalhar 
a iniciativa.

“Na produção de � lme, ele 
cita atores americanos. Está 
fazendo lavagem de dinheiro 
transnacional. Ele está fazen-
do triangulação com uma em-
presa dos EUA para produzir 
esse � lme, o que con� gura la-
vagem de dinheiro. Não tem 
mais a loja de chocolate, ago-
ra usa a produção de � lmes”, 
argumentou.

“O segundo argumento é 
a garantia da instrução crimi-
nal. Todo mundo sabe o po-
der que eles têm nas redes so-
ciais. Ele � cando livre, existe 
risco de obstrução de Justiça. 
Eles têm meios para intimi-
dar testemunhas. Daí a pressa 
para a prisão ser deferida”, sus-
tentou Janones. 

“Outro ponto é o � agrante 
continuado de crimpe perma-
nente. Quero afastar a questão 
da imunidade parlamentar, 
então foquei na questão do 
� agrante continuado de crime 

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br
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Eduardo Bolsonaro

Flávio é pré-candidato

Lindbergh Farias

Eduardo Bolsonaro

Lula Marques/Agência Brasil

Marina Ramos/Câmara dos Dep.

�Candidatura de 
Flávio Bolsonaro está 
mantida�, diz Eduardo

Lindbergh e Janones 
pedem ao STF prisão 
de Flávio Bolsonaro 
após áudio

Caiado cobra explicações de Flávio; 
Zema parte para o ataque

O principal erro de Flávio Bolsonaro 
no áudio a Vorcaro, segundo aliados

O ex-governador de Goiás 
e pré-candidato à Presidência 
pelo PSD, Ronaldo Caiado, co-
brou explicações do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) sobre os áu-
dios em que ele trata de repasses 
de R$ 61 milhões ao empresário 
Daniel Vorcaro para o � nancia-
mento de um � lme. O caso foi 
revelado pelo Intercept Brasil 
nesta quarta-feira (13/5).

Em declaração enviada à colu-
na, Caiado a� rmou que o senador 
precisa esclarecer sua atuação no 
caso e cobrou transparência sobre 
as cifras envolvidas. “O senador 
Flávio Bolsonaro deve responder 
aos questionamentos sobre o � -
nanciamento do � lme e as relações 

com o dono do Master”, disse.
O pré-candidato também 

citou a “exigência da sociedade” 
ao tratar do tema. “Tudo que 
envolve Master e cifras milioná-
rias precisa ser tratado com total 
transparência com a população. 
O Brasil vive um momento em 
que a sociedade exige clareza nas 
relações entre agentes públicos, 
empresas e interesses privados”, 
completou.

Zema critica Flávio

O ex-governador de Minas 
Gerais e pré-candidato ao Planalto 
pelo Novo, Romeu Zema, tam-
bém fez críticas a Flávio Bolsonaro 
após a repercussão do caso. “Flávio 

Bolsonaro, ouvir você cobrando 
dinheiro de Vorcaro é imperdoá-
vel. É um tapa na cara dos brasilei-
ros de bem. Não adianta criticar as 
práticas de Lula e do PT e fazer a 
mesma coisa. É preciso ter credibi-
lidade para mudar o Brasil”, disse.

Ex-controlador do Banco 
Master, Daniel Vorcaro pagou 
a quantia para � nanciar o � lme 
Dark Horse, sobre o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Segundo o Inter-
cept, pelo menos R$ 61 milhões 
foram pagos entre fevereiro e 
maio de 2025, em seis operações. 
O valor total negociado chegaria 
a R$ 134 milhões, mas não há 
evidências de que todo o dinheiro 
tenha sido repassado.

Aliados de Flávio Bolsonaro 
no Partido Liberal (PL) avaliam 
que o senador cometeu um erro 
grave ao não se antecipar e divul-
gar, ele próprio, que havia trocado 
mensagens com Daniel Vorcaro.

Integrantes da legenda a� r-
maram à coluna que, diante da 
apreensão do celular do banquei-
ro em novembro do ano passado, 
Flávio não poderia ter negado que 

conhecia Vorcaro.
A percepção de pessoas próxi-

mas ao senador é que o episódio 
tem o potencial de prejudicar con-
sideravelmente a campanha à Pre-
sidência da República. Ontem, o 
PT iniciou uma nova ofensiva para 
desgastar o adversário e publicou 
vídeos sustentando que o escânda-
lo Master começou no governo de 
Jair Bolsonaro.

permanete. Meu pedido focou 
em crimes de lavagem de di-
nheiro e organização crimino-
sa, que são crimes permanetes. 
Isso permite alegar a tese do 
� agrante continuado e afastar a 
imunidade parlamentar.”  

Procurado, Flávio Bolso-
naro ainda não se manifestou 
sobre o assunto.

O áudio de Flávio 

Bolsonaro

No áudio divulgado, Flá-
vio Bolsonaro diz: “Irmão, 
eu preferi te mandar o áudio 
aqui pra você ouvir com cal-
ma. Bom, aqui a gente tá pas-
sando por um dos momentos 
mais difíceis da nossa vida, 
né? Não sei como é que vai 
ser daqui pra frente, como é 
que isso tudo vai acabar, mas 
tá na mão de Deus aí.”

“E apesar de você ter dado a 
liberdade, Daniel, de a gente te 
cobrar, eu � co sem graça de � car 
te cobrando, tá? Mas, en� m, é 
porque tá num momento muito 
decisivo aqui do � lme.”

“Imagina a gente dando 
calote num Jim Caviezel, 
num Cyrus, uns caras, pô, re-
nomadíssimos lá no cinema 
americano, mundial. Pô, ia 
ser muito ruim.”

“Então, se você puder me 
dar um toque, uma posição aí, 
Daniel, porque a gente precisa 
saber o que faz, cara, da vida, 
porque eu já tenho muita conta 
pra pagar esse mês e o mês se-
guinte também.”

“E agora que é a reta final, 
que a gente não pode vacilar, 
não pode não honrar com os 
compromissos aqui, porque 
senão a gente perde tudo, 
cara, todo o contrato, per-
de ator, perde diretor, perde 
equipe, perde tudo.”
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M  RICARDO COUTO  COTA-
DO PARA MINISTRO DA JUSTI-
ÇA DE LULA - Curiosa a forma que 
o desembargador Ricardo Couto de 
Castro caiu nas graças de Lula. Na so-
lenidade do Planalto, ele virou o che-
fe do executivo estadual de estima-
ção do petista. Corre à boca pequena 
que ele terá lugar no futuro governo 
Lula 04. Vai ser ministro da Justiça. É 
só continuar turbinando a subida dos 
índices do petista no estado. O atual 
ocupante da pasta, que está na corda 
bamba depois do corpo mole de Ja-
ques Wagner na aprovação de Jorge 
Messias, já ligou o sinal de alerta. 

  Ser ministro da Justiça é um bom 
pit stop para depois ir para o STF. Lula 
está apaixonado pela seriedade e pul-
so � rme de Couto. Lula sabe que foi o 
presente eleitoral que Flávio Dino lhe 
deu em dose dupla: barra uma possível 
in� delidade de Eduardo Paes e amor-
daça o PL/União Brasil/PP no Rio.

  Anotem: o Planalto vai dispa-
rar convite para o desembargador 
participar de um churrasco no Al-
vorada em breve.

  LULA VAI FICAR COM INVE-
JA DO COMITÊ DE CAIADO NO 
RIO - No almoço na Casa do Correio 
da Manhã, em Brasília, o presidente do 
PSD , Gilberto Kassab, adiantou que o 
Rio vai ganhar um super comitê Caia-
do/Eduardo Paes. “Vai chamar atenção. 
Vai ser um dos mais bonitos do país. 
Vai ser tão caprichado que vai deixar 
Lula com ciúmes”, brincou Kassab.

  PAES E A SANTÍSSIMA TRIN-
DADE DA POLÍTICA FLUMI-
NENSE - A situação de Eduardo Paes 
será inédita pelos múltiplos palanques 
que terá trabalhando para a sua candi-
datura ao Governo. Terá o Lula/Paes, o 
que ele cuidará pessoalmente; o Caia-
do/Paes (do seu partido PSD)  coorde-
nado pelo presidente da Câmara Muni-
cipal, o vereador Carlo Caiado, seu � el 
escudeiro; e na Baixada, o Bolsonaro/
Paes coordenado pela família Reis, que 
tem a cadeira de vice na chapa.  Uma 
verdadeira Santíssima Trindade da po-
lítica, ou seja , três em um.

 MARQUETEIRO DO PSD NA-
CIONAL FARÁ OPOSIÇÃO AO 
PARTIDO NO RIO - E falando em 
santíssima trindade, curiosa é a situação 
do marqueteiro Paulo Vasconcelos. Na-
cionalmente, ele cuida da candidatura 
presidencial do PSD, turbinando Ro-
naldo Caiado e no Rio do adversário 
maior do próprio PSD, a candidatura 
antagonista do partido. Ele fará Dou-
glas Ruas do PL/União Brasil. Como o 
pleito do Rio será nacionalizado, o pe-
rigo é Vasconcelos enfrentar nacional-
mente as sementes que plantar para seu 
cliente estadual. Elas podem ter efeito 
bumerangue.

  SE DESISTIR DA PRESI-
DÊNCIA, FLÁVIO VAI DISPU-
TAR REELEIÇÃO AO SENADO 
E TURBINA DOUGLAS - Por en-
quanto afastada a hipótese da saída 
de Flávio Bolsonaro da sucessão pre-
sidencial, gerando um respiro para a 
candidatura de Douglas Ruas, que, 
para muitos, apostava na carona do 
crescimento do senador no Rio. 

  Sem Flávio concorrendo, a polari-
zação Lula/Flavio sai de cena, mas a si-
tuação da direita no Rio não � ca capen-
ga em uma primeira leitura. Se sair da 
disputa para presidente, ele volta à cha-
pa majoritária � uminense para garantir 
a sua reeleição ao Senado. Vai se dedicar 
de corpo e alma na campanha do esta-
do, o que favorece também Douglas.

PINGA-FOGO

Fotos Erbs Jr.

Presidente 
da Feco-
mércio RJ, 
Antonio 
Florêncio 
de Queiroz 
foi home-
nageado 
pela con-
tribuição 
ao turismo 
e grandes 
eventos do 
estado

Presidente da Fecomércio RJ participa da abertura do Sindepat Summit
O presidente da Fecomércio RJ, Antonio 

Florencio de Queiroz Junior, participou na 
noite de terça-feira (12), no Morro da Urca, 
da abertura do Sindepat Summit, principal 
encontro do trade de parques e atrações tu-
rísticas do país, realizado no Rio de Janeiro.

Durante a cerimônia, Queiroz foi ho-

menageado pela contribuição da Fecomér-
cio RJ, do Sesc RJ e do Senac RJ ao fortale-
cimento do turismo e dos grandes eventos 
no estado.

“Não existe evento sério de turismo na 
cidade do Rio de Janeiro em que vocês não 
estejam presentes dando todo o suporte”, 

destacou Pablo Morbis, presidente do con-
selho da entidade.

O presidente da Fecomércio RJ ressal-
tou a importância da união do setor turís-
tico e do papel do Sistema Comércio na 
promoção da inclusão e do acesso ao lazer 
e à cultura. 

Fotos CM

Durante o 

evento, Fe-

comércio RJ 

e Sindepat 

assinaram 

um convê-

nio para 

ampliar o 

acesso dos 

associados 

do Sesc RJ 

aos atrati-

vos turísti-

cos

Evento é o principal encontro do trade 

de parques e atrações do país

Almoço na Casa Correio da Manhã, em Brasília, reuniu o ex-governador e pré-candidato 
ao Planalto, Ronaldo Caiado, e o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab

Caiado durante entrevistas com os 

colunistas Tales Faria, Rudolfo Lago 

e Paulo Cappelli, vice-presidente do 

Correio da Manhã

Nesta edição de fi m de semana, 
uma entrevista exclusiva com 

Ronaldo Caiado, pré-candidato 

à Presidência

Durante a visita, o publisher Cláudio 

Magnavita mostrou as edições 

impressas do Correio da Manhã para 

Kassab e Caiado

Caiado enfrenta �pelotão 
de fuzilamento� em 
entrevista a Paulo 
Cappelli, Tales Faria 
e Rudolfo Lago 

Imperdível a entrevista do pré-candida-
to do PSD ao Planalto, Ronaldo Caiado, 
que o Correio da Manhã publica na edi-
ção deste � nal de semana. Depois do al-
moço na Casa do Correio da Manhã, em 
Brasília, ele enfrentou um “pelotão de fu-
zilamento” com as perguntas dos jorna-
listas Paulo Cappelli, Tales Faria e Rudol-
fo Lago. Foi sincero e franco nas respostas. 
Entrevista que ganha relevância depois do 
episódio envolvendo o Master e o senador 
Flávio Bolsonaro. Aliás, após a exibição 
do vídeo na reunião do Lide em Nova Ior-
que esta semana, Caiado foi aplaudidíssi-
mo pela plateia formada pela elite empre-
sarial brasileira.

  REELEIÇÃO DE FLÁVIO 
CAUSA ESTRAGO NOS PLA-
NOS DE BENEDITA E PEDRO 
PAULO - Se Flávio Bolsonaro for 
concorrer à reeleição ao Senado no 
Rio, vai trazer de volta o cenário 
que a política fluminense teria em 
2025. A direita fazendo os dois se-
nadores. Benedita da Silva e Pedro 
Paulo perderão o bonde da história 
de disputar com chance a senatória. 
O problema será a segunda vaga, 
hoje com Marcio Canella e Cláudio 
Castro. 

  CAIADO, O QUERIDINHO 
DAS POLÍCIAS, É ÁS NA MAN-
GA DE PAES - O ex-governador Ro-
naldo Caiado consegue navegar no Rio 
em um reduto que era exclusivo do bol-
sonarismo: nas polícias Civil e Militar. 
A valorização que ele fez da força poli-
cial de Goiás é admirada nacionalmen-
te. Caiado foi o primeiro governador a 
sair em defesa da megaoperação ocor-
rida em solo � uminense. Na presidên-
cia ele promete cuidar pessoalmente da 
agenda  de segurança. Será que o comitê 
de Eduardo Paes no Rio já viu este trun-

fo trazido pelo PSD nacional? Caiado é 
um verdadeiro ás na manga para a candi-
datura do partido ao Guanabara. Se usar 
demais, deixará Lula enciumado nova-
mente. No Rio o assunto segurança de� -
ne uma eleição. 

  AÇÕES DO STF NO MARA-
NHÃO ESTÃO MERECENDO 
LUPA NACIONAL - O uso do STF 
para interferir na eleição do Rio não 
é a única ação isolada do ministro 
Flávio Dino. É só olhar o que está 
ocorrendo na sucessão estadual do 

Maranhão. A coisa é tão cabeluda 
por lá que pode expor a receita de um 
indigesto bobó de Camarão. 

  Apesar de ter sido governador e se-
nador daquele estado, o hoje minis-
tro do STF não se sente impedido de 
ser relator de casos com re� exos naque-
la eleição estadual. O pior é que a atua-
ção prejudica exatamente aqueles que o 
ungiram eleitoralmente no seu primei-
ro mandato para deputado federal. É um 
caso de suprema ingratidão. Coisa que o 
povo maranhense não absorve.
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A importância do 13 de 
maio para a história

EDITORIAL

O dia 13 de maio reúne signi�-
cados históricos, espirituais e cultu-
rais que atravessam o Brasil, Portu-
gal e as religiões de matriz africana. 
Mais do que uma data do calendá-
rio, trata-se de um símbolo que con-
vida à re�exão sobre fé, liberdade, 
memória e identidade coletiva. Em 
diferentes contextos, o 13 de maio 
representa transformação — seja so-
cial, religiosa ou espiritual.

No Brasil, a data marca a assi-
natura da Lei Áurea, em 1888, que 
aboliu o�cialmente a escravidão. 
Foi o �m jurídico de um sistema 
desumano que durante mais de 
três séculos sustentou a economia 
do país à custa da violência contra 
milhões de africanos e seus des-
cendentes. Embora a princesa Isa-
bel tenha entrado para a história 
como responsável pela assinatu-
ra da lei, a abolição foi, acima de 
tudo, fruto da resistência negra, 
da atuação do movimento aboli-
cionista e da pressão de uma socie-
dade que já não conseguia susten-
tar moralmente a escravidão.

Ainda assim, o 13 de maio exi-
ge uma leitura crítica. A liberdade 
chegou sem reparação, sem inclusão 
social e sem qualquer política capaz 
de garantir dignidade à população 
negra recém-liberta. O Brasil abo-
liu a escravidão formalmente, mas 
manteve estruturas de exclusão que 
atravessaram gerações. Por isso, a 
data não deve servir apenas para ce-
lebração, mas também para re�exão 
sobre o racismo estrutural e as desi-
gualdades que ainda persistem.

Em Portugal, o 13 de maio pos-
sui uma dimensão profundamente 
religiosa. A data remete às apari-
ções de Nossa Senhora de Fátima, 
ocorridas em 1917, na cidade de 
Fátima, evento que se tornou um 
dos maiores símbolos da fé católica 
no mundo. Milhões de peregrinos 
visitam anualmente o Santuário de 
Fátima movidos pela devoção, pela 
esperança e pela busca de conforto 
espiritual. O episódio transformou 
Portugal em referência internacio-
nal do catolicismo e fortaleceu uma 
tradição religiosa que permanece 
viva mais de um século depois.

Ao mesmo tempo, no Brasil, o 
13 de maio também possui enorme 
importância para a Umbanda e para 
as religiões afro-brasileiras. A data 
é dedicada aos Pretos-Velhos, enti-
dades que simbolizam sabedoria, 
humildade, paciência e acolhimen-
to. Representam espiritualmente os 
ancestrais negros escravizados que, 
mesmo submetidos à dor e à violên-
cia, preservaram valores humanos, 
culturais e espirituais fundamentais 
para a formação do país.

Em tempos de intolerância reli-
giosa e disputas ideológicas, o 13 de 
maio lembra que diferentes crenças 
e experiências históricas podem 
coexistir no mesmo calendário. A 
data une liberdade, fé e ancestralida-
de. E talvez sua maior importância 
esteja exatamente nisso: recordar 
que a construção de uma sociedade 
mais justa passa necessariamente 
pelo respeito à memória, à diversi-
dade e à dignidade humana.

Opinião do leitor

Corrida eleitoral

O PT teve três governos de Lula e dois de Dilma 

para reduzir a miséria e a fome no Brasil, e não con-

seguiu. Dê oportunidade agora para que os outros 

partidos o façam. Democracia é antes de tudo, 

alternância no Poder. 

Luiz Felipe Schittini

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A divulgação do pedido de dinheiro do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao dono do 
banco Master, Daniel Vorcaro, já produz uma 
rachadura no PL. Começam a surgir vozes no 
partido em defesa da substituição do senador 
como candidato a presidente da República.

O áudio foi divulgado pelo site Intercept 
Brasil, que afirma constar do aparelho celular 
de Vorcaro apreendido pela Polícia Federal. 
Revela pressões de Flávio para receber paga-
mentos para a produção de um filme com a 
biografia de seu pai, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). O senador confirmou o pedido, 
mas nega irregularidades. Diz que se trata de 
um filme feito com recursos privados, que já 
estaria até pronto. Segundo o Intercept Bra-
sil, o banqueiro chegou a pagar R$ 61 milhões 
para a produção.

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro é 
o nome mais citado nas conversas reservadas 
dentro do PL para substituir Flávio. Mas o 
senador está absolutamente resistente à ideia, 
assim como seus irmãos Eduardo e Carlos e, 
principalmente, o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Flávio chegou a gravar um vídeo em que dá 
sua versão para a gravação. Segundo ele, “nada 
mais é do que um filho procurando investido-
res privados para fazer um filme privado sobre 
a história do seu próprio pai”.

A cúpula de sua campanha e do partido pas-
sou nesta quarta-feira, 13, em “estado perma-
nente de reunião” discutindo tentativas de so-

lução para o problema. Segundo um integrante 
do partido, ninguém se habilitou a colocar “o 
guizo no pescoço do gato”, tal o nervosismo 
com que Flávio e o clã reagia a qualquer insi-
nuação. Mas todos sabiam que o que está em 
jogo é a permanência da candidatura.

Entre aliados mais próximos e integrantes 
do partido que não são da família, o único 
nome cotado para o lugar de Flávio é o da ex-
-primeira-dama Michelle Bolsonaro. Na verda-
de, ela sempre foi a candidata predileta do pre-
sidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto.

Michelle atualmente é pré-candidata ao Sena-
do por Brasília. Presidente do PL-Mulher, ela é 
também a preferida da ala feminina da sigla.

Não há outro nome no partido considera-
do em condições de ser ungido candidato e de 
fato enfrentar o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Se o governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), tivesse se de-
sincompatibilizado do cargo, seria uma opção, 
dizem os bolsonaristas, embora desfalcasse a 
disputa no maior colégio eleitoral do país, que 
é São Paulo.

O temor dentro do partido é de que, se a 
candidatura de Flávio Bolsonaro se tornar in-
viável, seu pai tente forçar o nome de Carlso 
Bolsonaro. A avaliação entre os bolsonaristas 
é de que Carlos não teria a menor chance, mas 
é sabido que o ex-presidente não gosta da ideia 
de que sua mulher, Michelle, se torne a sua 
grande herdeira política.

A taxa das blusinhas não acabará, apenas pas-
sará a ser paga por todos brasileiros e, não apenas 
pelos consumidores que fazem essas pequenas 
compras no exterior. No ano passado, o impos-
to sobre essas importações arrecadou cerca de 
R$ 5 bilhões, dinheiro que já havia encontrado 
destino nos cofres estatais, deficitários e sempre 
dependentes de mais recursos.

Com o �m da cobrança, o buraco aumentará, 
e será devidamente coberto por todos nós, muito 
provavelmente com mais endividamento por parte 
do Estado, que, como sempre, aumentará a própria 
dívida com a venda de títulos no mercado. 

As blusinhas made in China são as mais novas 
bene�ciárias do interminável clube de recebedores 
de subsídios concedidos pelos governos. E, coitadas, 
são bem menos culpadas que outros setores da vida 
nacional, adictos crônicos de políticas de transferên-
cia de recursos públicos para a iniciativa privada.

É inevitável, eventualmente necessário, que haja 
concessão de benefícios �scais para esta ou aquela 
atividade, mas esse processo deveria �car mais claro 
para quem paga a conta, os brasileiros. Nos acostu-
mamos com a ideia de que, nesses casos, o governo 
faz um carinho — mas nós é bancamos a festas.

Isso vale para o Simples, para a Zona Franca 
de Manaus, para a tal da desoneração da folha 
de pagamentos, para as benesses concedidas ao 
agro, para o não cobrança de contribuição previ-
denciária por entidades beneficientes e, de novo, 
para as  blusinhas.

E olha que, para 2026, a  previsão de isenções 
�scais já chegava R$ 612 bilhões, soma do valor 
que o governo, em nome da sociedade, deixará de 
arrecadar em impostos. A lógica é a mesma de uma 

estrada: quando não há cobrança de pedágio, o va-
lor gasto com a conservação da via é pago por todo 
mundo, inclusive por quem nunca passa nela.

A indústria e o comércio têm bons argumentos 
contra a importação liberada de produtos que cus-
tam até US$ 50, cerca de R$ 250,00. Alegam que 
se trata de uma concorrência desleal, já que, a pro-
dução brasileira é taxada em todas as suas etapas até 
chegar às mãos do consumidor �nal.

No limite, a isenção é uma forma de garantir 
na China empregos que fazem falta por aqui, algo 
ainda mais dramático diante da tendência cada 
vez maior de compras pela internet; não à toa, 
shoppings têm investido mais em gastronomia e 
atividades de lazer. Compradores, porém, veem 
a situação por outro ângulo. Graças à produção 
asiática, conseguem comprar o que por aqui se 
tornou proibitivo.

Como é comum numa democracia, os dois la-
dos têm suas razões, daí a necessidade de mediação, 
papel que, neste e em muitos outros casos, cabe ao 
governante, que tem que pesar as consequências de 
cada decisão, os benefícios para um determinado 
setor, os prejuízos para outros — e o custo de cada 
medida para a sociedade.

O pior de tudo é que, no caso específico, a 
decisão foi tomada apenas por um critério elei-
toral, o governo detectou que a cobrança da taxa 
deixara muita gente chateada e com vontade de 
se vingar nas urnas. Mas o pessoal do Planalto 
podia ter pensado nisso antes, né? Não era tão 
difícil assim. A situação faz lembrar Vinicius de 
Moraes que, na letra de “Cotidiano n° 2”, com-
posta com Toquinho, pergunta: “Se foi pra des-
fazer, por que é que fez?”

Tales Faria

Fernando Molica

Michelle é o único nome cotado 
no AL para o lugar de Flávio

Todos pagaremos pelas blusinhas
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Kassab confia: Flávio 
murcha, Caiado sobe

Paraná

Tarcísio

A pesquisa Quaest divulgada nesta quarta-feira (13) mos-
tra que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva estancou a 
queda. É uma nova situação de empate num eventual 
segundo turno com o senador Flávo Bolsonaro (PL-RJ). Mas 
agora volta a ser Lula quem aparece um ponto percentual 
na frente, algo que trackings (pesquisas diárias) do governo 
já detectavam. E a pesquisa, é claro, não refletiu a bomba 
que caiu ontem sobre Flávio Bolsonaro: o áudio em que ele 
pede dinheiro ao banqueiro Daniel Vorcaro para financiar 
o filme sobre seu pai. Isso também não estava no radar en-
quanto almoçavam na Casa Correio da Manhã em Brasília 
o presidente do PSD, Gilberto Kassab, e seu candidato à 
Presidência, Ronaldo Caiado.

No Paraná, o candidato a 
governador será o deputado 
federal Sandro Alex, ex-se-
cretário de Infraestrutura do 
governador Ratinho Jr. Resta 
saber como se comportará 
o PSD nos estados em que 
seus principais nomes são 
claramente ligados a Lula e 
defendem sua candidatura à 
reeleição. 

Caiado tem a chapa liderada 
pelo prefeito de Chapecó, 
João Rodrigues, do PSD, com 
PP e MDB. “Em São Paulo, te-
remos o nosso palanque para 
Tarcísio”, diz Kassab, referin-
do-se ao governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
que busca a reeleição. “Não 
será palanque duplo. Nós 
teremos o nosso palanque”.

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Para Kassab, campanha está apenas começando

POR  
RUDOLFO LAGO

Três nomes na disputa presidencial

Palanques menos importantes

No Sul

Circunstâncias

Bahia

“Dez dias”

Campanha a partir de São Paulo

Flávio Bolsonaro agora terá de lidar com algo que o liga 
diretamente à crise do Banco Master. É por conta desse 
e de outros problemas é que há no PSD uma percepção 
que, daqui até outubro, Flávio murcha na disputa e Caia-
do sobe. Kassab enxerga três nomes na disputa presi-
dencial. Além de Lula e Flávio Bolsonaro, seu candidato, o 
ex-governador de Goiás. O trabalho que se inicia agora é 
tornar Caiado mais conhecido nacionalmente. 

Gilberto Kassab avalia que o peso da montagem de bons 
palanques regionais não seria hoje mais tão importante 
quanto já foi no passado. Hoje, o trabalho da militância 
não é mais tanto feito nas ruas com cabos eleitorais liga-
dos aos governadores e prefeitos. Mas pelas redes sociais. 
Mesmo assim, os palanques avançam. Parte do PSD 
estaria integrada à campanha.

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, já 
declarou apoio a Caiado. E será 
dele o  palanque do vice-go-
vernador Gabriel Souza (MDB), 
candidato ao governo. Em 
Santa Catarina, o palanque de-
corre do “erro” cometido pelo 
PL ao fazer uma chapa pura 
para a reeleição do governador 
Jorginho Mello. 

“Nós vamos compreender es-
sas circunstâncias”, disse Kas-
sab. “Nós somos um partido 
de centro. Se não compreen-
dermos essas circunstâncias, 
não fazemos o partido”. Para 
Kassab, não haverá resistên-
cias a Caiado nesses estados. 
No Rio, acredita, Eduardo 
Paes não criará obstáculos. 
Assim como a governadora 
de Pernambuco, Raquel Lira. 

Na Bahia, o senador Otto 
Alencar mostra-se mais resis-
tente a apoiar Caiado. Caiado, 
porém, lembra que a origem 
política de Otto Alencar é 
o grupo de Antônio Carlos 
Magalhães. E, no estado, diz 
Kassab, o candidato do União 
Brasil, ACM Neto, neto de 
Magalhães, dará palanque a 
Caiado.

“Ronaldo Caiado está em 
campanha somente há dez 
dias”, afirma Gilberto Kassab. 
Para ele, não é preciso bater 
em Flávio Bolsonaro para 
crescer sobre ele. “É compa-
ração”, acredita. “A história de 
Ronaldo Caiado é a história 
de 40 anos de vida pública”. A 
de Flávio, comenta, “uma loja 
de chocolate”.

Hoje, somente cerca de 50% do eleitorado brasileiro o 
identifica. O trabalho nesse sentido visa aumentar esse 
conhecimento a partir de São Paulo e Minas Gerais, de-
pois região Sul e finalmente Nordeste. O PSD avalia que 
há três segmentos da sociedade que podem ajudar no 
impulsionamento.  Além do agronegócio, a área de saú-
de (Caiado é médico ortopedista) e a área de educação 
(o que Caiado teria feito em Goiás teria melhorado muito 
sua avaliação entre professores). E a segurança pública, 
que será sua maior bandeira.

Reprodução/Instagram

Governadores agora apoiariam Caiado

Quaest: Lula 
estanca 
queda na 
disputa

Depois de várias semanas em 
que viu seu principal adversá-
rio na disputa, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), nos seus 
calcanhares até ultrapassá-lo, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) parece ter estancado 
a tendência de queda. É o que 
apontou pesquisa Genial Quaest 
divulgada nesta quarta-feira (13).

De acordo com a pesquisa, a 
aprovação do governo Lula su-
biu três pontos percentuais com 
relação à rodada anterior. Foi a 
primeira vez desde janeiro que 
houve subida da avaliação positi-
va do presidente. A desaprovação 
é ainda maior que a aprovação, 
mas ela caiu de 52% para 49%. 
E a aprovação subiu de 43% para 
46%. Como a margem de erro é 
de dois pontos percentuais, há 
empate técnico dentro da mar-
gem de erro entre os que desapro-
vam e os que aprovam.

Na disputa presidencial, a 
pesquisa também aponta subida 
de Lula no primeiro turno. Em 
abril, ele tinha 37%; agora apa-
rece com 39%. Flávio Bolsonaro, 
no entanto oscilou um ponto po-
sitivamente, de 32% para 33%. 
O candidato do PSD, Ronaldo 
Caiado, tem 4% (tinha 6% em 
abril). Está empatado com o can-
didato do Novo, Romeu Zema, 
também com 4% (tinha 3% em 
abril). Renan Santos (Missão) 
manteve os mesmos 2% da roda-
da anterior.

Segundo turno

Nas simulações de segundo 
turno, uma oscilação que indica 
uma mudança importante. Man-
teve-se o mesmo empate da ro-
dada anterior entre Lula e Flávio 
Bolsonaro. Porém, com uma mu-
dança de posição. Antes, quem 
aparecia ligeiramente à frente era 
Flávio, agora é Lula.

Lula avançou dois pontos 
percentuais. Em abril, num even-
tual segundo turno com Flávio 
Bolsonaro, ele tinha 40%. Agora, 
tem 42%. E Flávio oscilou um 
ponto para baixo: tinha 42% em 
abril, agora tem 41%.

O diretor-presidente do Ins-
tituto Quaest, Felipe Nunes, 
aponta dois fatores principal-
mente para a melhora de Lula. 
O primeiro teria sido o progra-
ma Desenrola 2.0, que renegocia 
dívidas. A pesquisa anotou que 
50% dos entrevistados aprova as 
medidas do programa.

O segundo fator foi o encon-
tro de Lula com o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
na última quinta-feira (7), em 
Washington, na Casa Branca. A 
reunião foi classi�cada como po-
sitiva pelos dois chefes de Estado. 
Para 43% dos entrevistados pela 
Quaest, a agenda internacional 
fortaleceu a imagem de Lula.

A Quaest ouviu 2.004 entre-
vistas, em 120 municípios, entre 
os dias 8 e 11 de maio. 

A pesquisa foi registrada na 
Justiça Eleitoral com o número 
BR-03598/2026.

Desenrola e encontro com 
Trump seriam os fatores

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Desenrola teria ajudado na recuperação de Lula

Por Rudolfo Lago



6 Quinta-feira, 14 de Maio de 2026Política

Filme sobre Bolsonaro seria 

financiado por Daniel Vorcaro

Por Gabriela Gallo

Literalmente, Dark Horse quer dizer 
“cavalo preto”. A gíria em inglês, no entanto, 
é utilizada para designar um cavalo azarão, 
que não seria o favorito na disputa. É o título 
do �lme que vem sendo produzido sobre a 
vitória de Jair Bolsonaro à Presidência da Re-
pública em 2018. Se Bolsonaro surgiu como 
uma bomba naquela disputa presidencial, 
uma bomba agora parece ter caído sobre a 
candidatura de seu �lho, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), à Presidência este ano.

Na tarde de quarta-feira, Flávio Bolsona-
ro admitiu ter tido uma conversa com Daniel 
Vorcaro, o dono do Banco Master, para que 
ele repassasse US$ 24 milhões (o equivalente 
a R$ 134 milhões na época) para a produção 
de Dark Horse. Mais cedo, o áudio da con-
versa de Flávio com Vorcaro foi publicado 
pelo site �e Intercept Brasil. O caso coloca 
Flávio diretamente na crise do Banco Master. 
Ao admitir a conversa, porém, o senador a�r-
mou ter se tratado de um pedido de �nan-
ciamento privado, que nada teria a ver com 
o rombo de R$ 52 bilhões que a instituição 
�nanceira deixou no Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), razão pela qual hoje Vorca-
ro está preso. Dark Horse está previsto para 
estrear em 11 de setembro deste ano.

“Conheci Daniel Vorcaro em dezembro 
de 2024, quando o governo Bolsonaro já ha-
via acabado, e quando não existiam acusações 
nem suspeitas públicas sobre o banqueiro”, 
disse, em nota, Flávio Bolsonaro. Segundo ele, 
houve de fato um contrato pelo qual o Master 
�nanciaria o �lme. E a razão do contato é que 
as parcelas de patrocínio estavam atrasadas.

“O contato é retomado quando há atra-
so no pagamento das parcelas de patrocínio 
necessárias para a conclusão do �lme. Não 
ofereci vantagens em troca. Não promovi en-
contros privados fora da agenda. Não inter-
mediei negócios com o governo. Não recebi 
dinheiro ou qualquer vantagem”, manifestou 
o parlamentar por meio de nota à qual o 
Correio da Manhã teve acesso.

“Mais do que nunca é fundamental a ins-
talação da CPI do Banco Master. É preciso 
separar os inocentes, dos bandidos. No nosso 
caso, o que aconteceu foi um �lho, procuran-
do patrocínio privado para um �lme privado 
sobre a história do próprio pai. Zero de di-
nheiro público. Zero Lei Rouanet [Lei de in-
centivo à cultura]”, reiterou o parlamentar. A 
Lei Rouanet é uma lei instituída no governo 
Fernando Collor quando era ministro da Cul-
tura Sergio Rouanet. Ela permite que empre-
sas tenham desconto no Imposto de Renda 
quando patrocinam produções culturais.

“Sem graça”
Antes de ter conhecimento da existên-

cia do áudio, Flávio chegou a ser questiona-
do sobre o dinheiro de Vorcaro para o �lme. 
Na hora, o parlamentar negou qualquer 
pagamento do banqueiro, mas horas depois 
voltou atrás e con�rmou que buscou os re-
cursos do banqueiro.

Segundo a reportagem, Vorcaro já teria re-
passado R$ 61 milhões entre fevereiro e maio 
do ano passado. Ele teria parado de repassar o 

valor e Flávio enviou as mensagens solicitando 
o restante dos recursos, preocupado que isso 
poderia gerar problemas ao �lme.

“Eu �co sem graça de �car te cobrando. 
É porque está num momento muito decisivo 
aqui no �lme e como tem muita parcela pra 
trás, tá todo mundo tenso e preocupado aqui 
com o efeito contrário do que a gente sonhou 
pro �lme”, diz Flávio no áudio divulgado.

“Imagina a gente dando calote num Jim 
Caviezel [ator que interpretará Bolsonaro] ou 
num Cyrus [Nowrasteh, diretor do �lme], os 
caras renomadíssimos lá no cinema americano 
mundial, podia ser algo muito ruim”, ele com-
pletou no áudio. A mensagem foi encaminha-
da dias antes de Vorcaro ser preso tentando 
fugir do Brasil, após o rombo do Master.

O Correio da Manhã também teve acesso 
à nota técnica divulgada pela empresa GOUP 
Entertainment, produtora responsável pelo 
longa biográ�co do ex-presidente. A empre-
sa, contudo, negou qualquer investimento 
oriundo de Vorcaro para o projeto. “Com o 
propósito de afastar especulações infundadas, 
a GOUP Entertainment a�rma categori-
camente que, dentre mais de uma dezena de 
investidores que compõem o quadro de �nan-

ciadores do longa-metragem Dark Horse, não 
consta um único centavo proveniente do sr. 
Daniel Vorcaro, do Banco Master ou de qual-
quer outra empresa sob o seu controle societá-
rio”, escreveu a produtora.

A empresa ainda reiterou que “o projeto 
cinematográ�co Dark Horse foi estrutu-
rado dentro de modelo privado de desen-
volvimento audiovisual, sem utilização de 
recursos públicos”.

“Cumpre destacar, ademais, que conver-
sas, apresentações de projeto ou tratativas 
eventualmente mantidas com potenciais 
apoiadores e empresários não con�guram, por 
si só, efetivação de investimento, participação 
societária ou transferência de recursos — sen-
do improcedente qualquer ilação em sentido 
contrário”, reiterou a GOUP.

Repercussão
Além de Flávio, o líder do PL na Câma-

ra dos Deputados, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
reforçou a mesma narrativa do senador ale-
gando que “os fatos dizem respeito à busca de 
patrocínio privado para um projeto privado, 
sem qualquer utilização de recursos públicos”.

“Não aceitaremos tentativas de transfor-

mar uma iniciativa privada em narrativa políti-
ca arti�cial para atingir adversários. Seguimos 
�rmes na defesa da verdade, da transparência 
e da correção de conduta daqueles que repre-
sentam milhões de brasileiros”, manifestou 
Sóstenes, por meio de suas redes sociais.

Contudo, diversas �guras políticas se ma-
nifestaram pela investigação do caso, tanto 
parlamentares da base governista quanto con-
gressistas de oposição.

O pré-candidato à Presidência e ex-gover-
nador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), 
usou de suas redes sociais para criticar o sena-
dor. Vale destacar que Zema foi cogitado para 
integrar a vice-presidência na chapa eleitoral 
do primogênito do clã Bolsonaro. “Flávio 
Bolsonaro, ouvir você cobrando dinheiro do 
[Daniel] Vorcaro é imperdoável. É um tapa na 
cara dos brasileiros de bem. Não adianta nada 
criticar as práticas de Lula e do PT e fazer a 
mesma coisa. É preciso ter credibilidade para 
mudar o Brasil”, disse Zema.

No Congresso Nacional, a Federação 
Psol-Rede entrou com uma representação 
contra Flávio Bolsonaro no Conselho de Ética 
do Senado Federal. O documento foi redigi-
do e entregue ao presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), via e-mail, na 
noite desta quarta-feira.

Além de outra representação de investiga-
ção no Conselho de Ética do Senado, o Par-
tido Missão, de Renan Santos, informou que 
entrará com uma representação ao Ministério 
Público Eleitoral (MPE) “para apuração de 
uso de dinheiro sujo em um �lme que seria 
lançado em período eleitoral (11 de setembro) 
para promover o candidato e sua família”.

“Flávio Bolsonaro entrou em todos os 
esquemas que foram possíveis: da rachadi-
nha ao Banco Master. Não tem mais condi-
ção moral de permanecer no Senado ou de 
ser candidato a Presidente do Brasil”, refor-
çou a sigla, por meio de nota.

Em coletiva de imprensa na Câmara dos 
Deputados, o líder da bancada do Partido dos 
Trabalhadores (PT) na Câmara, deputado 
Pedro Uczai (SC), informou que a bancada 
entrará com pedido contra Flávio no Conse-
lho de Ética e reforçará com o presidente da 
Câmara Hugo Motta (Republicanos-PB) 
para que este instale a Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para investigar os envolvi-
dos no rombo do Banco Master e o possível 
envolvimento do Banco de Brasília (BRB), 
que tentou comprar o banco. Ele não descar-
tou também reforçar ao presidente do Senado 
a instalação de uma Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) sobre o Master.

O ex-presidente do BRB, Paulo Hen-
rique Costa, segue preso na 19ª Batalhão 
da Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), conhecida como Papudinha. Ele 
foi detido na quarta fase da Operação da 
PF sobre o Master, acusado de aceitar R$ 
146 milhões em propina para contribuir na 
compra do Master pelo BRB.

Para além das medidas administrativas, a 
bancada do PT na Câmara informou que so-
licitará a quebra dos sigilos bancários de Flá-
vio Bolsonaro. Uczai informou que o partido 
apresentará uma Notícia de Fato à Polícia Fe-
deral para solicitar o início das investigações.

Flávio Bolsonaro negociou com dono do banco Master repasse de R$ 134 milhões

Bruno Peres/Agência Brasil

Flávio acertou 
com Vorcaro 

repasse de R$ 
134 milhões 
para o filme

Divulgação

Dark Horse 
está previsto 
para estrear 
em 11 de 
setembro
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Suspeita sobre Flávio faz União 
falar em Ronaldo Caiado

Viabilidade

Impedidos

A viabilidade da candidatura de Flávio Bolsonaro (PL) à 

Presidência passou a ser questionada depois da divul-

gação de áudio em que ele negocia com Daniel Vorcaro 

pagamento de parcelas para financiamento de filme 
sobre a vida do pai, Jair Bolsonaro. 

Ontem à tarde, na sede do União Brasil, em Brasília, 

já se falava abertamente em apoio ao ex-governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD). A gravação e o finan-

ciamento do ex-dono do Banco Master ao filme foram 
divulgados pelo site Intercept Brasil.

O assunto também explodiu no PL. Pelo menos um 

político do partido admitiu que a situaçao é muito grave 

e pode impedir a candidatura de Flávio.

A polarização política favore-

ce a busca de um candidato 

que não esteja bem nas 

pesquisas. No levantamento 

da Quaest divulgado ontem, 

Zema e Caiado têm 4% de 

intenções de voto no primeiro 

turno. Mas chegam a, respec-

tivamente, 37% e 35% num 

eventual segundo turno — 

Lula teria 44% contra ambos.

Barrado por Jair Bolsonaro, o 

governador de São Paulo não 

se desincompatibilizou no 

prazo legal e, agora, só pode 

ser candidato à reeleição. 

Preterido pelo presidente do 

PSD, Gilberto Kassab, que 

escolheu Caiado para tentar 

o Planalto, Eduardo Leite per-

maneceu no governo do Rio 

Grande do Sul.

Reprodução/YouTube

Ex-governador de Goiás é pré-candidato pelo PSD

POR
FERNANDO MOLICA

Madrasta

Alternativas

Tarcísio fora

CPI na área

Tabelinha

Datafolha

A vez de Valdemar

No PL, a grande preocupação era entender o tamanho 

da ligação entre Flávio e Vorcaro, que teria doado R$ 61 

milhões para a produção do longa-metragem. A contri-

buição só teria sido interrompida com a prisão do então 

banqueiro, em novembro do ano passado.

Segundo o parlamentar, ontem já se falava na subs-

tituição de Flávio por sua madrasta, Michelle Bolsonaro, 

com quem ele tem péssimas relações.

Na oposição, a dúvida era se valeria a pena insistir em 

uma candidatura do clã Bolsonaro ou se o melhor seria 

partir para outro político. 

Neste caso, Caiado — que trocou o União Brasil pelo 

PSD para tentar o Palácio do Planalto — teria a preferên-

cia do União Brasil e do Progressistas. Mas Romeu Zema 

(Novo) também poderia ser cogitado.

Apesar do potencial de votos 

de Michelle, há, no próprio PL, 

uma resistência a se manter 

o poder concentrado com 

a família Bolsonaro. Ontem, 

havia quem ressaltasse que 

a teimosia do presidente e 

sua necessidade de manter 

o poder no clã inviabilizaram 

a candidatura de Tarcísio de 

Freitas (Republicanos).

Ou seja: em tese, qualquer 

um dos dois seria viável para 

encarnar o antipetismo. Com 

o clã Bolsonaro enfraquecido, 

a campanha seria tratada por 

dois profissionais do ramo, 
Costa Neto e Kassab. Outra 

conclusão: a partir de agora 

será muito difícil impedir a 

instalação de CPI ou CPMI 

para apurar o caso Master. A 

pressão ficará grande demais.

Segundo o Intercept Brasil, 

o dinheiro de Vorcaro para 

o filme foi transferido pela 
Entre Investimentos e Parti-

cipações, empresa que tem 

antigas ligações com o Mas-

ter. Em dezembro do ano pas-

sado, a Comissão de Valores 

Mobiliários rejeitou proposta 

conjuta para resolver um pro-

cesso contra ambos.

A divulgação do escândalo 

complicou a vida do Data-

folha, que havia iniciado na 

última terça entrevistas para 

uma pesquisa sobre eleição 

presidencial prevista para ser 

divulgada amanhã. A reper-

cussão do fato e a eventual 

saída de Flávio da disputa 

tendem a contaminar a cole-

ta de dados.

Há, porém, a quase certeza de que as rédeas do proces-

so eleitoral sairão das mãos do ex-presidente e passarão 

para as de Valdemar Costa Neto. O presidente do partido 

aceitara a indicação de Flávio, mas, diante da crise deverá 

assumir a responsabilidade.

Caso as ligações entre Flávio e Vorcaro sejam confir-
madas, dificilmente a candidatura do primogênito de 
Jair Bolsonaro será mantida. Ontem, partidos aliados já 

admitiam que governistas deverão pedir a cassação de 

seu mandato parlamentar.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Presidente do PL deverá apontar saída

Pacote de 
bondades de 
Lula aumenta 
mais

Na manhã desta quarta-feira 
(13), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fechou um acordo 
com o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB) 
em torno das propostas que aca-
bam com a jornada 6x1, aquela 
em que se trabalha por seis dias 
na semana e se folga apenas um. 
Na mesma manhã, Lula anun-
ciou um subsídio de R$ 0,89 
por litro para segurar o preço da 
gasolina. Um dia antes, editou 
Medida Provisória (MP) que 
deu �m à famosa “taxa das blu-
sinhas”, que cobra imposto sobre 
importações online de produtos 
até US$ 50. É o “pacote de bon-
dades” do governo Lula. Que pa-
rece vir dando resultado, dada a 
recuperação apontada pela pes-
quisa Genial Quaest.

“Seria ingênuo ignorar que 
governos em anos eleitorais não 
agem para melhorar sua imagem, 
sendo este um comportamento 
perfeitamente esperado no ciclo 
político”, observa, ao Correio da 
Manhã, o professor de políticas 
públicas do Ibmec Brasília, Jack-
son de Toni.

Na avaliação do professor, 
as ações de Lula para reduzir o 
preço dos combustíveis frente 
aos riscos da guerra no Oriente 
Médio e sobre a taxa das blusi-
nhas são a típica utilização dos 
instrumentos de poder de que 
dispõe um “incumbente”, ou seja, 
alguém que disputa reeleição es-

tando no cargo.
Jackon de Toni observa que 

a perenidade de tais medidas 
dependerá mais adiante do Con-
gresso. Elas foram editadas via 
MP. Ou seja, têm validade so-
mente por 120 dias caso o Con-
gresso mais adiante não rati�que 
a medida ou simplesmente não a 
vote. Assim, são “bondades” que 
produzem efeito de curto prazo.

“A grande exceção é a pauta 
do �m da jornada 6x1, que tra-
mita como Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC)”, conside-
ra o professor. “Nesse caso, caso a 
ideia vença no Legislativo, ela se 
tornará uma regra trabalhista es-
trutural e permanente”.

No acordo feito, Lula e Mot-
ta concordaram que o projeto de 
lei enviado pelo governo com o 
mesmo propósito de acabar com 
a jornada 6x1 tramitará em con-
junto com as duas Propostas de 
Emenda à Constituição (PECs) 
que já vêm sendo analisadas na 
comissão especial da Câmara.

Ficou acertado que o texto 
da PEC será simpli�cado para 
determinar a redução da jornada 
de trabalho de 44 horas semanais 
para 40 horas, o que, na prática, 
garante cinco dias de trabalho e 
dois de descanso, sem redução de 
salário. O projeto de lei seria uti-
lizado para adequar a legislação 
trabalhista às novas regras.

Motta tem dito que consegui-
ria concluir a apreciação do �m 
da escala 6x1 antes do �m do mês 
de maio. 

Ingênuo imaginar diferente, diz 
professor de políticas públicas

Lula Marques/Agência Brasil.

Motta: acordo com Lula para facilitar tramitação

Por Gabriela Gallo
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Houve uma época em que não se acei-
tava a existência histórica do matriarcado 
por insu�ciência de dados. As pesquisas 
arqueológicas, os estudos da psicologia do 
profundo e outros con�rmaram o fato de 
que realmente existiu,há 20 anos, uma fase 
matriarcal da humanidade. 

Primeâramente, foi identi�cada na bacia 
do Mediterrêneo e depois em quase todas as 
partes do mundo. Descobriram-se �guras fe-
mininas da divindade, as grandes mães de mil 
seios, simbolizando a fecundidade da mulher.

Essas sociedades eram profundamente 
ecológicas, integradas na natureza, pací�cas e 
inclusivas de todos. 

Mas os tempos mudaram e com eles as re-
lações entre homens e mulheres. Provavelmen-
te o desenvolvimento de instrumentos e de tec-
nologias mais efetivas no domínio da natureza 
e na consecução dos alimentos, exigindo mais 
força física, permitiram aos homens, ganha-
rem, lentamente, mais proeminência. Eles se 
valeram destas vantagens e elaboraram  estraté-
gias para desbancarem o matriarcado.Introdu-
ziram o domínio do homem sobre a mulher e 
a ocupação deles de todos os espaços públicos. 

Deu-se uma verdadeira luta dos sexos, luta 
de gênero que não terminou ainda, pois  conti-
nua até os dias de hoje. Exempli�quemos.

É emblemática a  forma como foi retraba-
lhado  o pecado de Adão e Eva. Nele se revela 
todo esforço  de desmonte do matriarcado por 
parte do patriarcado.Essa visão foi aprofunda-
da a partir de 1986 quando se criou a Interna-
tionale Akademie HAGIA, dedicada à  pes-
quisa crítica e às experiências do matriarcado. 
A fundadora Heide Göttner-Abendroht re-
sumiu as pesquisas em dois volumes Das Ma-
triarcat I e II (Stuttgart 1988 e 1991). 

Para a nossa re�exão é fundamental os es-

tudos multidisiplinares de duas eruditas teó-
logas feministas, Riane Eisler (Sex Myth  and 
Poilitics of the Body: New Paths to Power and 
Love, Harper San Francisco 1955) e Françoi-
se Gange (Les dieux menteurs, Paris, Editions 
Indigo-Côtes Femmes, 1997). Elas, de forma 
re�nada, usando a linguística, o estruturalismo 
e outras ciências a�ns, mostraram que ao atual  
relato patriarcal subjaz um relato matriarcal 
anterior.Ele foi apagado e reescrito para justi�-
car o poder patriarcal sobre a mulher. Seguire-
mos sua argumentação.

Os ritos e símbolos sagrados do matriar-
cado são diabolizados e retro-projetados às 
origens na forma de um relato primordial fun-
dado no desígnio do Criador. 

O atual relato do pecado das origens colo-
ca em xeque quatro símbolos fundamentais da 
religião das grandes deusas-mães.

O primeiro símbolo a ser atacado foi a pró-
pria mulher (Livro do Gênesis 3,16) que na 
cultura matriarcal era dotada do  sexo sagrado, 
gerador de vida. Como tal ela simbolizava a 
Grande-Mãe, a Suprema Divindade.

Em segundo lugar, desconstrui-se o sím-
bolo da serpente, considerado o atributo 
principal da Deusa-Mãe. Ela representava 
a sabedoria divina que se renovava sempre 
como a pele da serpente.	

Em terceiro lugar, des�gurou-se a árvore 
da vida, sempre tida como um dos símbolos 
principais da vida. Ligando o céu com a Terra, 
a árvore continuamente renova a vida, como 
fruto melhor da divindade e do universo. O 
Gênesis 3,6 reconhece explicitamente que “a 
árvore era boa para se comer, uma alegria para 
os olhos e desejável para se agir com sabedoria”. 
Mas sobre ela cai o interdito,nem se pode tocá-
-la,pode produzir a morte.

Em lugar, destruí-se a relação homem-

-mulher que originariamente constituía o 
coração da experiência do sagrado. A sexua-
lidade era sagrada pois possibilitava o acesso 
ao êxtase e ao saber místico.

O atual relato do pecado das origens 
inverteu totalmente o sentido profundo 
e verdadeiro desses símbolos. Dessacrali-
zou-os,diabolizou-os e os transformou de 
bênção em maldição. 

A mulher será eternamente maldita, feita 
um ser inferior:”o homem a dominará” (Gen 
3,16). O poder da mulher de dar a vida foi 
transformado numa maldição:”multiplicarei 
o sofrimento da gravidez” (Gn 3,16). Como 
se depreende, a inversão foi total e com conse-
quências altamente negativas para o imaginá-
rio posterior, controlado pelos homens.

A serpente é maldita (Gn 3,14) e feita 
símbolo do demônio tentador. O símbolo 
principal da mulher foi transformado em 
seu inimigo �dagal:”porei inimizade entre ti 
e a mulher”Gn 3,15).

A árvore da vida e da sabedoria, na atual 
leitura patriarcal, vem sob o signo do interdito 
(Gn 3,3). Antes, na cultura matriarcal, comer 
da árvore da vida era se imbuir de sabedoria. 
Agora comer dela signi�ca um perigo mortal 
anunciado por Deus mesmo:”não comais do 
fruto da árvore do meio do jardim, sequer a 
toquei, do contrário morrereis *(Gn 3,3). 

O amor sagrado entre o homem e a mu-
lher vem distorcido:”entre dores darás à luz  os 
�lhos; a paixão arrastar-te-á para o marido e ele  
te dominará”(Gn 3,16).  

A partir de então se tornou impossível 
uma leitura positiva da sexualidade, do cor-
po e da feminilidade. Aqui está a justi�cativa 
histórico-social do crime do feminicídio no 
Brasil e no mundo. Segundo a ONU: 140 
mulheres são vítimas de feminicídio por dia 

no mundo. Na América Latina e Caribe,11, 
no Brasil 4 diárias.

Aqui se mostra o que se operou com a 
desconstrução total do relato anterior, femi-
nino e sacral. Re-escreu-se o relato original 
das origens de forma a contaminar todas as 
signi�cações posteriores. Todos somos, bem 
ou mal, reféns do relato adâmico, antifemi-
nista e culpabilizador.

O trabalho das teólogas Riane Eisler e 
Françoise Gange pretende ser intencional-
mente libertador:  mostrar o caráter construí-
do do atual relato dominante, centrado sobre a 
dominação, o pecado e a morte; e propor uma 
alternativa mais originária e positiva na qual 
aparece uma relação nova com a vida, com o 
poder, com o sagrado e com a sexualidade.E 
impossibilitar o feminicídio.

 Essa interpretação não visa repristinar uma 
situação passada mas encontrar um ponto de 
equilíbrio maior entre os valores masculinos e 
femininos, para os tempos atuais. 

Estamos assistindo a uma mudança de 
paradigma nas relações masculino/feminino. 
Ela deve ser consolidada com um pensamento 
profundo e integrador que possibilite uma fe-
licidade pessoal e coletiva maior do que aquela 
debilmente alcançada sob o regime patriarcal. 
É o que as feministas, políticas, antropólogas, 
�lósofas e teólogas do Brasil e do mundo estão 
fazendo com expressiva criatividade.

*Leonardo Bo� escreve para a revista 
LIBERTA do Instituto Conhecimento 

Liberta (ICL:https://www.revistaliberta.
com.br); escreveu também com Rose 

Marie Muraro,   Feminino e Masculino: 
uma nova consciência para o encontro das 

diferenças, Editora Vozes 2012 (https://
www.leonardobo�.org).

Leonardo Boff*

Raízes do feminicídio: o desmonte do 
matriarcado pelo patriarcado 

Muitas vezes, ninguém. A enfermagem 
representa cerca de 70% da força de tra-
balho em saúde no Brasil. São quase 3 mi-
lhões de pro�ssionais presentes em todos 
os municípios brasileiros. No SUS, estão na 
vacina, no curativo, na medicação, na UTI, 
na emergência, na orientação à família e na 
rotina que mantém o sistema de pé.

Mas quem cuida também adoece. E, no 
caso da enfermagem, esse adoecimento não 
pode ser tratado como responsabilidade 
individual. Ele nasce de uma combinação 
conhecida: reconhecimento insu�ciente, 
salário baixo, acúmulo de plantões, descan-
so comprometido e uma ideia antiga de que 
cuidar é quase vocação.

Na pandemia, a enfermagem ganhou 
rosto, aplauso e visibilidade. Nas ruas, mu-
rais e homenagens colocavam esses pro�s-
sionais no lugar de heróis. Passada a emer-
gência, �cou claro que aplauso não protege 
a saúde mental de ninguém.

A enfermagem não apenas cuida. Tam-
bém trata. Administra medicação, monito-
ra sinais, executa procedimentos, acompa-
nha riscos e sustenta a rotina assistencial ao 
lado dos médicos.

Há pessoas que se surpreendem quando 
uma enfermeira explica que médico não é 
seu chefe. A surpresa revela o quanto a en-

fermagem ainda é confundida com uma 
função de apoio, quando se trata de uma 
pro�ssão com saber próprio, responsabili-
dade legal e protagonismo no cuidado.

O adoecimento aparece nos números. En-
tre 2012 e 2024, mais de 70 mil licenças por 
saúde mental foram registradas pelo INSS 
entre pro�ssionais de enfermagem, segundo 
levantamento da Organização Internacional 
do Trabalho e do Ministério Público do Tra-
balho. Técnicos, auxiliares e enfermeiros �gu-
ram entre as categorias com maior número de 
afastamentos por razões psíquicas no país.

E esses dados ainda contam menos do 
que deveriam. A Previdência Social registra 
apenas afastamentos a partir de quinze dias. 
Ficam fora os episódios mais curtos, os pro-
�ssionais estatutários com regimes próprios 
e muitos casos que nunca chegam a virar 
licença formal. O que aparece já é grave. O 
que não aparece talvez seja ainda maior.

Médicos também carregam o peso de de-
cisões difíceis, jornadas extensas e perdas que 
nenhum diploma ensina a suportar. Quem 
trabalha na linha de frente do cuidado huma-
no carrega uma carga emocional que raramen-
te cabe no prontuário.

Mas quando se fala em reconhecimento, a 
conta não fecha.

O piso salarial da enfermagem, aprova-

do em 2022 depois de décadas de mobiliza-
ção, foi uma conquista real. A lei �xou R$ 
4.750 para enfermeiros, R$ 3.325 para téc-
nicos e R$ 2.375 para auxiliares e parteiras. 
Mesmo assim, nasceu cercado de disputas, 
judicialização e limites.

No mesmo corredor, na mesma noite, 
diante do mesmo paciente. O enfermeiro 
recebe piso de R$ 4.750. O médico, R$ 
20.329,70. É uma fotogra�a do mesmo sis-
tema de saúde.

E há um efeito direto disso: o salário in-
su�ciente empurra para o plantão extra. O 
plantão extra corrói o descanso. O descanso 
comprometido abre caminho para o adoe-
cimento. O adoecimento gera afastamento. 
O afastamento sobrecarrega quem �ca no 
plantão. E quem �ca, por salário insu�cien-
te, também acumula turno. O sistema se ali-
menta do próprio colapso.

Há ainda o problema dos repasses. A 
Constituição prevê assistência �nanceira 
complementar da União para ajudar estados, 
municípios e entidades �lantrópicas a cumprir 
o piso. Mas, na prática, os valores nem sempre 
acompanham a realidade das folhas de paga-
mento, especialmente nos municípios meno-
res, justamente onde o SUS costuma ser mais 
dependente e mais pressionado.

O piso existe. Chegar inteiro ao contra-

cheque é outra história.
Também não é detalhe o fato de a enfer-

magem ser uma categoria majoritariamente 
feminina. Pro�ssões associadas ao cuidado, 
historicamente ocupadas por mulheres, cos-
tumam receber menos prestígio, menos pro-
teção e menos reconhecimento. O cuidado é 
tratado como vocação quando convém, mas 
como custo quando chega a hora de pagar.

O próprio Ministério da Saúde lançou, 
em 2025, a primeira Demogra�a da Enferma-
gem do Brasil. Ou seja, os números existem. O 
problema não é falta de diagnóstico.

É nesse ponto que o debate deixa de ser 
apenas trabalhista. Passa a ser também uma 
questão de saúde pública. Quando uma equi-
pe trabalha exausta, o problema deixa de ser 
apenas interno. O cansaço afeta a continuida-
de do cuidado, aumenta afastamentos, pres-
siona quem �ca no plantão e piora a resposta 
do serviço à população. Quando a enferma-
gem adoece, o SUS inteiro sente.

Cuidado também adoece. Reconhecer 
isso não é gratidão. É obrigação do Estado. 
Enquanto essa obrigação não for assumida, 
vocação continuará sendo o nome bonito que 
se dá à sobrecarga.

*Jornalista, mestre e doutorando em 
Gestão e Políticas Públicas pela Fundação 

Getulio Vargas

Victor Corrêa*

Quem cuida de quem cuida?
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Governo anúncia subsídio de 
R$ 0,89 por litro da gasolina

Terras Raras

Fim da escala 6x1

O governo federal anunciou na quarta-feira (13) uma 

medida provisória para reduzir o preço da gasolina diante 

da pressão provocada pela alta internacional do petróleo 

e da expectativa de reajuste pela Petrobras. A proposta 

prevê subsídio de até R$ 0,89 por litro para tentar conter 

os impactos da guerra no Oriente Médio sobre os combus-

tíveis no Brasil. A gasolina ainda não teve nenhum tipo de 

subsídio ou corte de tributos desde o início da Guerra. O 

preço médio da gasolina comum no Brasil está em R$ 6,65 

por litro, segundo dados mais recentes da Agência Nacio-

nal do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis referentes 

ao período de 3 a 9 de maio de 2026. Em algumas regiões 

do Norte e Nordeste, o litro ultrapassa R$ 7,20.

O BNDES pretende investir até 

R$ 50 bilhões em projetos de 

minerais críticos, estratégicos 

para a transição energética e 

a indústria de tecnologia. Se-

gundo o presidente do banco, 

Aloizio Mercadante, 56 projetos 

já estão em análise. O Brasil 

possui grandes reservas de 

terras raras, usadas em baterias, 

eletrônicos e energia limpa.

Governo e lideranças da 

Câmara fecharam acordo na 

quarta(13) para acabar com a 

escala 6x1 e reduzir a jornada 

semanal de trabalho de 44 para 

40 horas, sem corte de salários. 

A proposta, que ainda precisa 

ser aprovada, prevê dois dias de 

descanso na semana e conven-

ções coletivas para atender a 

realidade de cada setor.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

No Norte e Nordeste, litro da gasolina ultrapassa R$ 7,20.

POR 
ANDRE SOUZA

Medidas para baixar os combustíveis

Petrobras reativa fábrica de fertilizantes

Bloqueio à carne

Recorde no BNDES

Dinheiro na conta I

Dinheiro na conta II

Aumento no preço de passagens aéreas

Desde o início da guerra, em março,  o governo federal vem 

adotando medidas para conter a alta dos combustíveis pro-

vocada pela disparada do petróleo. As ações incluíram zerar 

PIS/Cofins sobre o diesel, criar subsídios ao setor e ampliar 
benefícios ao combustível, como o desconto de R$ 0,32 por 

litro. Em abril, o Planalto enviou ao Congresso proposta para 

usar receitas extras do petróleo na redução de tributos como 

PIS/Cofins e Cide sobre gasolina, diesel, etanol e biodiesel.

A presidente da Petrobras, Magda Chambriard, oficializou na 
quarta-feira (13), durante entrevista coletiva, a retomada da 

operação da Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados, na Bahia. 

Ela afirmou que a reativação foi possível após a redução do 
preço do gás natural, a principal matéria prima dessas fábri-

cas. A reativação desse reduzir a dependência brasileira de 

fertilizantes importados, usados principalmente no agro.

O vice-presidente Geraldo Alck-

min afirmou na quarta-feira (13) 
que o impasse envolvendo o 

veto da União Europeia à carne 

brasileira deve ser “equacio-

nado” nas próximas semanas. 

Alckmin defendeu o padrão 

sanitário do país e disse que 

o governo apresentará escla-

recimentos técnicos ao bloco 

europeu em até 15 dias. 

No primeiro trimestre des-

te ano, o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES) teve lucro de 

R$ 3,1 bi, alta de 17% frente ao 

mesmo período do ano passa-

do. No acumulado dos últimos 

12 meses, o lucro recorrente é 

de R$ 15,6 bi. Os ativos totais do 

banco, neste primeiro trimestre, 

somaram R$ 995 bilhões, maior 

valor nominal da história.

A Alpargatas, dona da marca 

Havaianas e uma das maiores 

fabricantes de calçados do país, 

paga na sexta-feira (15) juros 

sobre capital próprio (JCP) de 

R$ 0,16 por ação. Terão direito 

os acionistas com posição em 

16/dezembro/2025 (data-com). 

A empresa  teve lucro líquido 

de R$ 163 milhões no primeiro 

trimestre desse ano.

Também na sexta(15), a Caixa 

Seguridade, braço de seguros, 

previdência e capitalização 

da Caixa Econômica Federal, 

paga dividendos de R$ 0,33 

por ação. Terão direito os acio-

nistas com posição em 30/ 

abril/2026 (data-com). A em-

presa registrou lucro líquido 

recorde de R$ 1,14 bilhão no 

primeiro trimestre de 2026.

O governo também estuda medidas para reduzir os impac-

tos da reforma tributária sobre o setor aéreo e evitar um pos-

sível aumento no preço das passagens. A principal proposta 

prevê ampliar o acesso ao desconto de 40% nas alíquotas do 

Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da Contribuição sobre 

Bens e Serviços (CBS) para as companhias. Os dois tributos 

fazem parte do novo modelo da reforma tributária sobre o 

consumo.Segundo o Ministério de Portos e Aeroportos, o go-

verno também avalia isentar do imposto seletivo aeronaves 

menos poluentes para estimular a renovação da frota.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Passagens podem ficar mais caras com reforma tributária

Brasil tem
60 milhões 
de empregos 
formais

O Brasil encerrou 2025 com 
crescimento de 5% no estoque 
de empregos formais, alcançando 
59,97 milhões de vínculos ativos, 
segundo dados da Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais), di-
vulgados na quarta-feira (13) pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go. O avanço representa a criação 
de 2,8 milhões de postos em rela-
ção a 2024 e reforça o cenário de 
recuperação e expansão do merca-
do de trabalho brasileiro.

Do total de trabalhadores for-
mais registrados no país, 46,1 mi-
lhões são empregados celetistas, 
enquanto 12,6 milhões pertencem 
ao serviço público estatutário. Ou-
tros 1,1 milhão estão vinculados a 
categorias como organizações sem 
�ns lucrativos, sindicatos e empre-
gadores pessoa física.

O setor de serviços liderou a ge-
ração de empregos no período, com 
estoque de 35,7 milhões de vagas, 
crescimento de 7,2% na compara-
ção anual. Em seguida aparecem 
comércio, com 10,4 milhões de 
empregos e alta de 1,7%; indústria, 
também com avanço de 1,7%, to-
talizando 9 milhões de vínculos; 
construção civil, com aumento de 
2,5%; e agropecuária, que registrou 
crescimento de 1,6%.

Dentro do setor de serviços, o 
maior destaque foi a administração 
pública, que apresentou aumento 
de 15,2% no número de vínculos 
formais. O crescimento foi puxado 
principalmente pelas administra-

ções municipais e estaduais, impul-
sionado pela retomada de concursos 
públicos e ampliação de quadros em 
áreas essenciais. Educação e saúde 
também tiveram desempenho po-
sitivo, com altas de 6,2% e 4,2%, 
respectivamente. Já o número de 
estabelecimentos com emprega-
dos cresceu 2,1%, alcançando 4,8 
milhões de unidades em funciona-
mento no país.

Regiões
Regionalmente, Nordeste e 

Norte lideraram o crescimento 
proporcional do emprego formal, 
ambos com expansão de 10,1%. O 
Nordeste somou mais de 1 milhão 
de vínculos, enquanto o Norte criou 
cerca de 355 mil postos. O Centro-
-Oeste avançou 5,7%, enquanto Su-
deste e Sul registraram crescimento 
de 2,9%. Apesar disso, o Sudeste 
segue concentrando quase metade 
dos empregos formais do país, com 
participação de 47,4% no total na-
cional.Entre os estados, o Amapá 
apresentou a maior alta relativa no 
estoque de empregos, com avanço 
de 20,5%. Também se destacaram 
Piauí, Alagoas e Paraíba, todos com 
crescimento acima de 12%. Em nú-
meros absolutos, São Paulo liderou 
a geração de vagas, com mais de 357 
mil novos vínculos, seguido por 
Bahia, Minas Gerais e Ceará.

Remuneração
A remuneração média dos tra-

balhadores teve leve queda de 0,5% 
em relação ao ano anterior, chegan-
do a R$ 4.434,38.

Dados do MTE mostram criação 
de 2,8 mi de vínculos em 2025

Iluatração/Imagem gerada por IA

Setor de serviços lidera com 35,7 milhões de vagas

Dndre Souza
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São Paulo 
Innovation 
Week reúne 
debates sobre 
IA e negócios
Evento segue até sexta(15) com
painéis sobre tecnologia, inovação, 
energia e mercado financeiro

O São Paulo Innovation 
Week (SPIW) 2026 começou 
na quarta-feira (13) e segue até 
sexta-feira (15), com programa-
ção distribuída entre o Mercado 
Livre Arena Pacaembu e a FAAP. 
O evento reúne representantes de 
empresas, startups, universidades, 
investidores, órgãos públicos e es-
pecialistas para discutir inovação, 
tecnologia, empreendedorismo e 
transformação digital em diferen-
tes setores da economia.

Nesta quinta-feira (14), a pro-
gramação concentra dezenas de 
painéis, palestras e debates orga-
nizados em trilhas temáticas que 
incluem Inteligência Arti�cial, 
Sociedade 5.0, Educação, Futuro 
do Trabalho, Empreendedorismo, 
Inovação Aberta, Energia, Saúde, 
Varejo, Esporte, Geoeconomia, 
Mercado Financeiro, Branding Ex-
perience, Meio Ambiente, Agrone-
gócio e Economia Criativa.

Inteligência Artificial
Na trilha de Inteligência Arti-

�cial, Anderson Soares apresenta a 
palestra “Agentes: Autonomia e a 
próxima onda da Inteligência Ar-
ti�cial”, entre 10h30 e 11h30, no 
Palco 8 do Pacaembu. Em seguida, 
Adriano Mano debate “IA vs. IA: 
O Campo de Batalha da Ciberse-
gurança na Era do Crime Digital 
Automatizado”, com foco nos im-
pactos da automação nos sistemas 
de segurança digital.

Sociedade 5.0
Em Sociedade 5.0, a programa-

ção inclui debates sobre inovação ur-
bana, mobilidade e tecnologia apli-
cada ao setor público. Rafael Fassio 
abre as atividades com a apresenta-
ção “Compras Públicas Inovadoras 
(CPSI)”. Outro destaque é o painel 
“Descarbonizar a Cidade Começa 
pelo Transporte”, com Milena Bra-
ga Romano, Ana Beatriz Monteiro 
e Anderson Farias. Também ocorre 
o debate “Cibersegurança nas Cida-
des Inteligentes”, que reúne especia-
listas em tec e infraestrutura digital, 
além da palestra “e-Gov: Sandbox 

Regulatório e Inovação Pública em 
Ambiente de Teste”, conduzida por 
Carina Quirino.

Empreendedorismo
A trilha de Empreendedorismo 

e Inovação Aberta reúne apresenta-
ções sobre tendências tecnológicas, 
estratégias corporativas e investi-
mentos. Entre os temas está “As 
10 tecnologias mais inovadoras 
de 2026”, com Roberta Arinelli e 
Alexandre Roldão. Também estão 
previstos painéis sobre inovação 
corporativa, venture capital, co-in-
vestimento e aplicações de inteli-
gência arti�cial em empresas.

Energia
Na área de Energia, os debates 

tratam de segurança energética, 
descarbonização e eletri�cação 
da economia. O painel “Trans-
formação Energética: Como 
equilibrar segurança, custo e des-
carbonização” reúne José Carlos 
Tigre, Vinicius Maia, Mauricio 
Dallagnese e Fellipe Bazilio. A 

programação inclui ainda discus-
sões sobre energia eólica, armaze-
namento de energia e �exibilida-
de do sistema elétrico.

Varejo
No setor de Varejo, os painéis 

abordam estratégias de marca, con-
sumo e hiperpersonalização. O 
debate “IA, Hiperpersonalização e 
Retail Media – Como Criar Expe-
riência e Lealdade” reúne especialis-
tas para discutir o uso de inteligên-
cia arti�cial no relacionamento com 
consumidores.

Mercado financeiro
No Mercado Financeiro, es-

pecialistas discutem independên-
cia �nanceira, inovação social e 
economia digital. A programa-
ção também inclui debates sobre 
ativos digitais e novos modelos 
�nanceiros conectados à tecnolo-
gia blockchain.

Branding Experience
Em Branding Experience, os 

painéis discutem comunicação, 
construção de marca e experiên-
cias ligadas ao marketing. 

Outros temas
O SPIW também conta com 

atividades voltadas à Educação, 
Saúde, Esportes, Geoeconomia e 
Jurídico, Meio Ambiente, Agro-
negócio e Economia Criativa. 
Entre os temas estão sustentabi-
lidade, liderança no agro, moda, 
inteligência arti�cial aplicada 
à criação, marketing esportivo, 
arenas multiuso e novas formas 
de consumo de entretenimento, 
mercado de luxo e comporta-
mento, segurança digital e inter-
nacionalização de startups brasi-
leiras.

A organização espera receber 
90 mil visitantes ao longo dos três 
dias de evento, com a proposta de 
conectar empresas, pesquisadores, 
empreendedores, estudantes e re-
presentantes do poder público em 
discussões sobre tecnologia, inova-
ção e desenvolvimento econômico.

Tiago Queiroz/SPIW/Estadão

Organização espera receber  90 mil visitantes ao longo dos três dias de SP Innovation Week

Empreendedores negros ainda enfrentam 
barreiras e têm renda menor no Brasil

O Brasil tem aproximadamente 
15,8 a 16 milhões de empreende-
dores negros (pretos e pardos), o 
que representa cerca de 52,3% de 
todos os donos de pequenos negó-
cios no Brasil. Esse grupo ultrapassa 
o de empreendedores brancos, que 
somam cerca de 14 milhões. Em 
termos de evolução, o número de 
empreendedores negros cresceu 
mais de 30% nos últimos 13 anos, 
acompanhando a expansão geral do 
empreendedorismo no país.

Apesar da maioria no mer-
cado, esse grupo ainda enfrenta 
obstáculos para crescer e se con-
solidar. Dados do Sebrae indicam 
que apenas 26% dos empreende-
dores negros conseguem acesso a 
crédito formal. No mesmo perío-
do analisado, a renda média desse 
público foi de R$ 2.477, enquan-
to entre empreendedores brancos 

chegou a R$ 4.607. Mais de 70% 
estão concentrados em serviços e 
comércio de pequeno porte.

As diferenças de renda e acesso 
a �nanciamento ajudam a explicar 
o cenário de maior di�culdade en-
frentado por negócios liderados por 
pessoas negras, principalmente em 
etapas de expansão, formalização e 
investimento em estrutura.

Nesse cenário, uma escola espe-
cializada em “Afronegócios” na ci-
dade de São Paulo está promovendo 
nesta semana, de forma gratuita e 
online, uma formação voltada ex-
clusivamente a empreendedores ne-
gros. A programação teve início na 
segunda-feira e termina nesta quin-
ta(15), das 19h30 às 21h, com  te-
mas que abordam planejamento es-
tratégico, gestão �nanceira, vendas, 
tecnologia e desenvolvimento de 
negócios. São cinco encontros com 

especialistas em estratégia, �nanças, 
vendas, tecnologia e contexto histó-
rico do empreendedorismo negro. 

A iniciativa integra um con-
junto de ações da instituição vol-
tadas à formação empreendedora 

com recorte racial, considerando 
desa�os estruturais que impactam 
diretamente o desempenho de pe-
quenos negócios no país. A pro-
posta é oferecer capacitação práti-
ca aliada a conteúdos de gestão e 

fortalecimento de identidade no 
empreendedorismo.

Para as fundadoras da Escola 
“Gira Afronegócios”, Maria Rita 
Araújo e Janaína Martins, parte dos 
cursos tradicionais de empreende-
dorismo não considera as especi�ci-
dades vividas por empreendedores 
negros no mercado brasileiro. “O 
problema não é falta de capacidade. 
É que a maior parte da educação 
empreendedora no Brasil não foi 
construída a partir da nossa realida-
de. A Gira não simpli�ca gestão — 
ela traduz”, a�rma Maria Rita.

Novos empreendedores 
negros

A expectativa da organização é 
alcançar entre 800 e 1.000 empreen-
dedores negros nos próximos 12 
meses, com a realização de cursos, 
mentorias e jornadas formativas.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Escola quer formar 800 empreendedores negros em 2026
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Residência 
Jurídica pode 
precarizar 
Judiciário

Tramita na Câmara dos Depu-
tados o Projeto de Lei 1609/2025, 
que institui o Programa Nacional 
de Residência Jurídica. A proposta, 
de autoria do deputado Marcos Ta-
vares (PDT/RJ), cria um modelo 
de formação prática supervisionada 
para bacharéis em Direito recém-
-aprovados no Exame da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
com atuação remunerada em órgãos 
do sistema de Justiça e instituições 
parceiras. Realidade parecida já 
acontece com residentes médicos.

Pela proposta a residência jurídi-
ca terá duração de até 24 meses, po-
dendo ser prorrogada, e prevê bolsa-
-auxílio de 1,5 salário mínimo para 
jornadas de 20 horas semanais e de 
até 3 salários mínimos para 40 ho-
ras. Os participantes poderão atuar 
em Defensorias Públicas, Ministé-
rios Públicos, tribunais, escritórios 
públicos e privados, departamentos 
jurídicos de empresas e organiza-
ções sociais. O ingresso dependerá 
de diploma em Direito, aprovação 
na OAB e processo seletivo. O pro-
grama será regulamentado pelo Po-
der Executivo, que de�nirá regras de 
seleção, supervisão e avaliação.

Apesar de ser apresentado 
como mecanismo de capacitação 
e inserção pro�ssional de jovens 
advogados, a proposta já enfrenta 
críticas de entidades representati-
vas dos servidores do Judiciário. O 
principal alerta vem do Sindicato 
dos Servidores das Justiças Federais 
no Estado do Rio de Janeiro (Siseju-

fe), que vê risco de precarização das 
relações de trabalho e substituição 
indireta de servidores concursados.

Para o assessor institucional 
do Sisejufe, Alexandre Marques, 
o projeto pode alterar a estrutura 
de funcionamento do sistema de 
Justiça. “O projeto, da forma como 
apresentado, pode ampliar mecanis-
mos de precarização das relações de 
trabalho, fragilizar carreiras públi-
cas estruturadas e abrir espaço para 
substituição indireta de servidores 
concursados por vínculos temporá-
rios e precários no âmbito do siste-
ma de Justiça”, a�rma.

A presidente do Sisejufe, Lu-
cena Pacheco Martins, reforça a 
necessidade de debate mais amplo 
antes da tramitação avançar no 
Congresso. “A proposta de residên-
cia jurídica precisa ser muito deba-
tida para que não se transforme em 
mecanismo de precarização do tra-
balho no sistema de Justiça. O ser-
viço público necessita de concursos, 
valorização das carreiras e fortaleci-
mento das equipes permanentes, e 
não da substituição gradual de ser-
vidores efetivos por vínculos tem-
porários e mais frágeis”, diz.

Tramitação
O texto está na Comissão de 

Educação da Câmara, que designou 
o deputado Tadeu Veneri (PT-PR) 
como relator. O prazo para emissão 
do parecer pela aprovação, rejeição 
ou alterações é até o dia 27 de maio. 
Depois, a proposta ainda precisará 
passar por outras comissões antes de 
ser votado em Plenário.

“Servidores poderão ser trocados 
por temporários”, aponta Sindicato

Ilustração/Imagem gerada por IA

Proposta cria modelo de formação prática supervisionada 

Andre Souza 

CORREIO JURÍDICO

Categoria aceita proposta e 
greve no Metrô SP é cancelada

UFSC I

Mais Médicos

O Sindicato dos Metroviários de São Paulo aceitou, em 
votação, a proposta do Tribunal Regional do Trabalho, e 
a greve no metrô da cidade foi cancelada. Mesmo com 
a decisão, a categoria afirma que continuará se mobili-
zando em defesa de seus direitos. O sindicato pretendia 
paralisar as atividades das Linhas 1-Azul, 2-Verde, 3-Ver-
melha, 15-Prata (monotrilho) e 17-Ouro (monotrilho) do 
metrô para reivindicar mudanças e melhorias nos planos 
de saúde e nas condições de trabalho. A categoria critica-
va a falta de concursos públicos e a redução do número 
de trabalhadores na companhia, além de demonstrar 
insatisfação com o plano de saúde que é oferertado. Os 
metrôs operam normalmente em São Paulo.

A Pró-Reitoria de Administra-
ção (Proad), para ampliar a 
participação social na lici-
tação do plano de saúde da 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC), promove-
rá uma audiência pública na 
segunda-feira (18). O encontro 
será virtual e ficará integral-
mente gravado para divulga-
ção posterior.

Também foi protocolado 
na Câmara o Projeto de Lei 
nº 2208/2026, de autoria do 
deputado José Medeiros (PL-
-MT), que transforma o Pro-
grama Mais Médicos em um 
Plano Nacional de Carreira 
Médica do SUS, com ingres-
so por mérito, progressão 
funcional e incentivos para 
atuação em áreas vulneráveis.

Andre Souza/Correio da Manhã

Metroviários criticava a falta de concursos públicos

 
DA REDAÇÃO

Linhas privatizadas podem paralisar

Proteção a bolsistas de pós-graduação

Educação Inclusiva

UFSC II

Desembargador I

Desembargador II

300 bolsas de pós-doutorado para mães

Trabalhadores das linhas 4-Amarela e 5-Lilás da Motiva 
criticam as mudanças realizadas no plano de saúde da 
categoria no fim do ano passado. Segundo os metroviá-
rios, a alteração reduziu a rede de atendimento, retirando 
hospitais e clínicas utilizados, o que aumenta os desloca-
mentos para tratamentos médicos. Durante a campanha 
salarial, a categoria reivindicou reajuste salarial, melhorias 
nos benefícios e mais segurança no trabalho.

A Capes também publicou a Portaria nº 209/2026, que 
amplia a proteção a bolsistas da pós-graduação em casos 
de parto, adoção, guarda judicial, gravidez de risco e inter-
nações prolongadas. A medida garante a continuidade do 
pagamento das bolsas durante o afastamento. Mães terão 
direito à prorrogação de 180 dias e os pais, 30 dias. Em casos 
de adoção ou guarda judicial, o prazo será de 180 dias.

Tramita na Câmara dos De-
putados o Projeto de Lei nº 
2123/2026, de autoria do depu-
tado federal Duarte Jr (Avante/
MA), que torna obrigatória a 
formação inicial e continuada 
de professores da educação 
básica em educação inclusiva 
nas redes pública e privada de 
ensino. O projeto ainda não foi 
despachado para as Comissões.

Representantes de opera-
doras de planos de saúde, 
entidades de classe e socie-
dade civil poderão participar. 
O objetivo da sessão é reunir 
sugestões técnicas e econô-
micas para contribuir com o 
aperfeiçoamento do processo 
licitatório. Para organização 
da atividade, cada empresa 
poderá indicar até dois repre-
sentantes oficiais.

Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça de SP aprovou 
uma minuta de projeto de Lei 
Complementar destinada à 
conversão de cargos vagos de 
juiz substituto em Segundo 
Grau em cargos de desem-
bargador. A proposta será 
encaminhada à Alesp e teve 
parecer de mérito favorável 
do ministro Mauro Campbell.

A minuta estabelece a con-
versão de 30 cargos vagos de 
juiz substituto em Segundo 
Grau em cargos de desem-
bargador, sem a necessidade 
de ampliar a estrutura dos 
gabinetes dos futuros magis-
trados. Segundo o tribunal, 
a proposta foi precedida de 
estudo e não gera impacto 
orçamentário relevante.

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) lançou o Programa Aurora, que vai conceder 
até 300 bolsas de pós-doutorado para apoiar mães pesqui-
sadoras em programas de pós-graduação. O investimento 
previsto é de R$ 37,4 milhões. As bolsas terão valor mensal de 
R$ 5,2 mil e duração de dois anos. O edital contempla profes-
soras gestantes, mães de crianças de até 2 anos e mulheres 
que adotaram ou obtiveram guarda para adoção. A iniciativa 
busca ampliar a permanência de mães na carreira acadêmi-
ca e promover equidade de gênero na pesquisa.

Divulgação/Capes

Iniciativa busca manter mulheres na carreira acadêmica
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CORREIO FLUMINENSE

Polícia Civil cria coordenadoria 
especializada em drones

Menos burocracia

Gestantes

A tecnologia tem se consolidado como uma aliada estratégi-
ca no combate ao crime organizado. Pensando nisso, a Polí-
cia Civil criou a Coordenadoria de Operações com Aeronaves 
Não Tripuladas (COANT), estrutura responsável por organizar 
e planejar o uso institucional de drones em ações de inves-
tigação e inteligência e em missões emergenciais em todo 
o Estado do Rio de Janeiro. Com os drones, a Polícia Civil 
consegue realizar levantamentos de inteligência, buscas por 
criminosos, acompanhamento de operações em tempo real 
e coleta de provas visuais. As aeronaves são importantes fer-
ramentas para o mapeamento de áreas estratégicas utiliza-
das por organizações criminosas, permitindo que os agentes 
acompanhem, por exemplo, a circulação de criminosos.

O Rio simplificou a abertura de 
empresas com a Resolução nº 
4001, que reclassifica 39 ativi-
dades econômicas para baixo 
risco sanitário. A norma dis-
pensa o licenciamento prévio 
para esses setores, agilizando 
a formalização de negócios. A 
medida foca a fiscalização em 
áreas de maior risco, estimu-
lando a economia estadual.

O Ministério da Saúde lançou 
no Rio a Caderneta Digital da 
Gestante voltada à qualificação 
do pré-natal e à campanha 
de doação de leite humano. O 
secretário Ronaldo Damião e 
o ministro Alexandre Padilha 
reforçaram a parceria entre 
SES-RJ e Governo Federal. A 
ferramenta une dados clínicos 
e orientações sobre direitos.

PCERJ

O uso de drones reforça o combate ao crime

POR 
DÉBORAH GAMA

Análise de dados

Proteção e apoio à distância

Trocas no Detro

Roberto Carlos

Vacinação

Festival de cinema

1,5 mil ocorrências em seis meses

A Polícia Civil contará com um núcleo específico para 
inteligência policial e análise de dados produzidos pelos 
drones. As imagens captadas poderão auxiliar diretamen-
te em investigações, operações, localização de criminosos 
e monitoramento de áreas dominadas. A coordenadoria 
estabelece regras gerais para o uso de aeronaves não tri-
puladas. A COANT também será responsável pela capaci-
tação de agentes e pela criação de protocolos técnicos.

Embora o atendimento seja digital, policiais capacitados 
em questões de gênero fazem o acolhimento e encami-
nhamento das denúncias. A eficácia do serviço é compro-
vada pelos dados: cerca de 60% das medidas protetivas 
solicitadas via plataforma são concedidas pela Justiça. O 
sistema garante suporte técnico rigoroso e segurança para 
mulheres que buscam romper o ciclo de violência.

O Governo do Rio iniciou uma 
reforma no Detro-RJ com a 
saída de Raphael Salgado da 
presidência. Carlos Alberto 
de Oliveira assume o cargo 
interinamente para gerir o 
transporte intermunicipal. A 
reestruturação, que também 
atinge o Proderj, ocorre sem 
aumento de despesas e visa 
fortalecer a gestão estadual.

Show do Roberto Carlos está 
confirmado na nova Arena 
Niterói, no bairro de São Do-
mingos, no dia 27 de junho. 
Além da apresentação ao 
público, ele também parti-
cipará de um show fechado 
de inauguração no dia 26 de 
junho. Rodrigo Neves confir-
mou a presença do cantor no 
lançamento do plano “Niterói 
que Queremos 2025-2050”.

O São Gonçalo Shopping 
promove nesta quinta (14) a 
ação “Ciência que Protege!”, 
com vacinação gratuita contra 
a gripe. Em parceria com a Es-
tácio e a Secretaria de Saúde, 
o evento oferece educação so-
bre biotecnologia e imuniza-
ção. O atendimento ocorre das 
11h às 15h, no 1º piso, ao lado da 
academia Perfect Body.

Cabo Frio recebe, de quinta (14) 
a domingo (17), a primeira edi-
ção do Fincca, festival interna-
cional de cinema com temática 
marítima. Com entrada gratui-
ta, o evento exibirá mais de 30 
filmes e terá a presença da atriz 
Simone Spoladore. A progra-
mação inclui mostras, oficinas 
e premiações em locais como o 
Mart e a Casa Scliar.

Em menos de seis meses, o serviço online de denúncias 
de violência contra a mulher no Rio já soma 1.500 ocor-
rências. A DEAM Digital funciona 24 horas na plataforma 
da Polícia Civil, permitindo que vítimas registrem crimes 
e enviem fotos ou documentos por celular ou computa-
dor. Além da agilidade, a mulher pode solicitar medidas 
protetivas de urgência sem sair de casa. A coordenadora 
Renata do Amaral destaca que a acessibilidade é vital 
para quem vive no interior ou tem dificuldade de loco-
moção e medo de buscar ajuda física.

Ministério das Mulheres/Divulgação

Atendimento on-line funciona desde dezembro de 2025

Alerj segue 
diretriz do MP 
no ICMS da 
Educação

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) con�rmou, nesta 
quarta-feira (13), que seguirá as 
recomendações do Ministério 
Público Estadual (MP-RJ) no 
texto �nal que regulamenta o 
chamado ICMS da Educação. A 
decisão busca dar segurança jurí-
dica e técnica ao Projeto de Lei 
6.659/2025, de autoria do Poder 
Executivo, que de�ne os critérios 
educacionais para a repartição de 
recursos entre os municípios �u-
minenses.

Prejuízos financeiros e 
urgência

O alerta para a pressa na apro-
vação veio do Grupo de Atuação 
Especializada em Educação do 
MP-RJ. Em 2026, 30 municí-
pios do Rio de Janeiro perderam 
a complementação �nanceira 
da União (VAAR), gerando um 
prejuízo de R$ 135 milhões para 
essas cidades. A promotora Agnes 
Muesliner explicou que o prazo 
para assegurar o repasse de 2027 
termina em 31 de agosto, tor-
nando a aprovação da lei estadual 
uma medida urgente para evitar 
novos cortes.

Estrutura do Ipaerj e 
recomendações

O projeto institui o Índice 
de Progressão da Aprendizagem 
com Equidade do Estado do Rio 

de Janeiro (Ipaerj), baseado em 
indicadores de aprovação escolar, 
avanço da aprendizagem e fatores 
de desempenho. A nota técnica 
do MP-RJ sugeriu quatro ajustes 
fundamentais:

- Educação infantil: Resgatar 
a centralidade desta etapa, que é 
de competência municipal.

- Alfabetização: Incluir um 
indicador especí�co para garantir 
que o processo seja concluído ao 
�nal do segundo ano do ensino 
fundamental.

- Fim da aprovação automá-
tica: Impedir que aprovações sem 
critérios técnicos ou promoções 
indiscriminadas sejam computa-
das nos cálculos dos índices.

- Celeridade: Evitar mudan-
ças estruturais no texto que pos-
sam atrasar a sanção da lei para 
além do prazo limite de agosto.

Compromisso 
parlamentar

O presidente da Alerj, depu-
tado Douglas Ruas (PL), com-
prometeu-se a levar a matéria ao 
plenário na próxima semana. O 
relator na CCJ, deputado Rodri-
go Amorim (PL), destacou que 
as 73 emendas apresentadas pas-
saram pelo crivo da Secretaria de 
Estado de Educação para garantir 
viabilidade metodológica. Com o 
apoio técnico do MP-RJ, o proje-
to ganha a consistência necessá-
ria para destravar os recursos do 
Fundeb e incentivar a melhora da 
qualidade do ensino público em 
todo o estado.

Nova regra garante repasses do 
Fundeb aos municípios do Rio

Alex Ramos 

Douglas Ruas e Rodrigo Amorim reforçam ação do colegiado

Da Redação
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CORREIO CARIOCA

SMS inicia vacinação atualizada 
de Covid-19 em grupos de risco

Transporte

Capital da inovação

A Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (SMS) 
começa, nesta quarta-feira (13), a aplicação da vacina 
atualizada contra a covid-19. Neste primeiro momento, a 
campanha será destinada a idosos a partir de 70 anos e 
gestantes. Outras faixas etárias serão contempladas nas 
próximas semanas, conforme o envio das doses pelo Mi-
nistério da Saúde. Para as crianças de 6 meses a 5 anos, a 
vacina baby já é atualizada e está disponível para vacina-
ção de rotina. O secretário municipal de Saúde, Rodrigo 
Prado, reforçou a importância da imunização, especial-
mente entre os grupos mais vulneráveis. A expectativa 
da pasta é ampliar a proteção da população carioca de 
forma escalonada nas próximas semanas.

A Secretaria Municipal de 
Transportes (SMTR) informa 
que, a partir de 30 de maio, a 
integração do Bilhete Único 
Carioca (BUC) será feita ex-
clusivamente pelo cartão Jaé 
preto. O cartão avulso do Jaé 
(verde) deixará de ser aceito 
nas integrações tarifárias do 
BUC e do Bilhete Único Mar-
garidas (BUM). 

Durante os quatro dias de 
evento, a Invest.Rio contará 
com um estande próprio, 
onde apresentará o Rio de 
Janeiro como um destino 
estratégico para investi-
mentos e como a capital da 
inovação na América Latina. A 
participação reforça o posi-
cionamento da cidade para 
ampliar sua presença global.

Rafael Catarcione/Prefeitura

Todas as pessoas com mais de 70 já podem se imunizar

POR 
CLARA SANTA ROSA

Locais de vacinação disponíveis

Tecnologia, inovação e ensino bilíngue

Web Summit 2026

Integração no Jaé

Injúria racial

Paulinho da Costa

Zona Norte ganha Ginásio Educacional

A vacina contra a covid-19 está disponível nas 241 unidades 
de Atenção Primária da cidade, incluindo clínicas da família 
e centros municipais de saúde. Os endereços das unidades 
podem ser consultados no portal Onde Ser Atendido, da Pre-
feitura. A SMS também alerta para a importância de manter 
em dia outras vacinas, como as de influenza, febre amarela 
e sarampo. A campanha contra a gripe segue aberta para 
todas as pessoas a partir de seis meses de idade.

Durante a inauguração, o prefeito Eduardo Cavaliere desta-
cou a proposta pedagógica da escola, voltada para tecno-
logia, programação e formação multicultural. Segundo ele, 
o ensino de mandarim e o acesso à programação desde 
a educação básica ajudam a ampliar as perspectivas dos 
estudantes e preparar os jovens para o futuro. A proposta 
também prevê integração entre escola e comunidade.

A Invest.Rio, agência de inves-
timentos da Prefeitura do Rio, 
estará presente pelo segun-
do ano consecutivo no Web 
Summit Vancouver 2026, 
uma das principais edições 
do maior evento de inovação 
e tecnologia do mundo, que 
acontecerá entre os dias 11 
e 14 de maio, no Vancouver 
Convention Centre.

O BUC e o BUM são bene-
fícios tarifários subsidiados 
pela Prefeitura e exigem a 
identificação por CPF, garan-
tindo mais transparência e 
combatendo fraudes. O car-
tão avulso (verde) continuará 
válido para viagens unitárias, 
sem integração. Atualmente, 
apenas 3% dos usuários do 
Jaé utilizam o cartão verde 
para integrações.

Um casal venezuelano foi 
preso por injúria racial nesta 
segunda-feira (12) depois que 
um guia turístico denunciou 
ter sido chamado de “maca-
quito” e “macaco”. De acordo 
com a ocorrência policial, o 
guia estava com a esposa, 
que atua no mesmo ramo, e 
um grupo de turistas tirando 
fotos no Cristo Redentor.

O percussionista carioca Pau-
linho da Costa recebe nesta 
quarta-feira (13) uma estrela na 
Calçada da Fama de Hollywood, 
em Los Angeles. A cerimônia 
será às 15h30 no horário de Bra-
sília. Paulinho participou de gra-
vações de centenas dos artistas 
mais famosos do mundo desde 
os anos 1970, como Madonna, 
Michael Jackson e Elton Jhon.

Nesta quarta-feira (13), a Prefeitura do Rio inaugurou o GET 
CIEP Samuel Wainer, novo Ginásio Educacional Tecnológico 
(GET) localizado na Tijuca, Zona Norte da cidade. A unidade 
passa a oferecer ensino bilíngue em português e mandarim 
para cerca de 270 alunos do Ensino Fundamental, amplian-
do a rede municipal de ensino integral voltada à tecnologia 
e inovação. Com a nova unidade, o município chega a 307 
GETs em funcionamento, atendendo aproximadamente 125 
mil estudantes. A meta é alcançar 350 unidades até o fim 
deste ano e chegar a 500 GETs até 2028.

Iago Campos/Prefeitura do Rio

O novo GET é o 307° lançado e comporta 270 alunos

Obras 
reforçam 
sistema de 
água do Méier

Em uma região marcada 
pelo comércio intenso e por 
uma forte identidade de bairro, 
a água nem sempre fez parte da 
rotina de quem vive no Grande 
Méier. Esse cenário, no entan-
to, começou a mudar com uma 
série de iniciativas voltadas ao 
reforço da pressão nas tubula-
ções e à ampliação do alcance 
do abastecimento. Em pouco 
mais de quatro anos, além das 
obras de infraestrutura, como a 
instalação de 13 quilômetros de 
novas redes, a implantação de 14 
novos sistemas de bombeamen-
to, conhecidos como boosters, 
transformou a realidade de mo-
radores que passaram décadas 
convivendo com a escassez.

Os boosters foram instala-
dos em bairros como Engenho 
de Dentro, Engenho Novo, En-
cantado, Piedade, Sampaio, Ca-
chambi, Pilares e Lins de Vascon-
celos. Outros seis sistemas ainda 
estão previstos para áreas do Ria-
chuelo, Água Santa, Engenho 
Novo e Jacaré nos próximos me-
ses. As intervenções integram um 
conjunto mais amplo de investi-
mentos da Águas do Rio, conces-
sionária do grupo Aegea, que já 
bene�ciou cerca de 210 mil pes-
soas em toda a Zona Norte.

Os resultados dessas ações no 
Grande Méier já são percebidos 
no dia a dia dos moradores. Na 
Rua Barão de Santo Ângelo, no 
Engenho de Dentro, o radialis-

ta aposentado Marcos Antônio 
Amorim, de 68 anos, conta que a 
di�culdade para ter água em casa 
atravessou gerações. A instalação 
de um novo sistema de bombea-
mento na região mudou a rotina 
dele e de outras 1,1 mil famílias.

“Quando eu era criança, bus-
cava água na rua ao lado ou con-
tava com a ajuda de um vizinho 
que tinha uma cisterna maior. 
Minha mãe usava um coletor de 
chuva com uma canaleta que le-
vava a água até a cisterna, onde 
colocava um pano branco na 
ponta do cano para �ltrar a sujei-
ra. Era com essa água que fazía-
mos tudo em casa”, conta.

Desde o início da concessão, 
mais de 1,8 mil quilômetros de 
redes de água foram implanta-
dos ou substituídos nas 27 ci-
dades �uminenses onde a Águas 
do Rio atua.

Fim do drama  
após 40 anos

No Méier, abrir a torneira 
e não ver uma gota d’água cair 
também foi um drama enfrenta-
do por dezenas de moradores de 
uma vila de 69 casas por mais 40 
anos. A espera terminou com as 
obras de melhoria realizadas pela 
Águas do Rio na Rua General 
Belegard. A intervenção no local 
incluiu a substituição da rede de 
abastecimento, a troca de ramais 
e a instalação de uma bomba, que 
passou a garantir pressão su�-
ciente para que a água chegasse às 
residências mais afastadas.

O abastecimento beneficiou 
cerca de 210 mil moradores 

Divulgação/Águas do Rio

Obras encerram décadas de falta d’água no Méier

Por Clara Santa Rosa
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O secretário de Estado de Fa-
zenda, Guilherme Mercês, anun-
ciou, durante audiência pública 
da Comissão de Orçamento, da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), 
que o Estado deverá aderir ao 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Propag) 
até o �m de junho. A medida ga-
rantirá uma redução expressiva 
dos repasses do Rio de Janeiro à 
União. Atualmente, o Executivo 
estadual envia cerca de R$ 436 
milhões mensais ao Governo Fe-
deral e, com a adesão ao progra-
ma, passará a pagar em torno de 
R$ 120 milhões.

Os dados foram apresenta-
dos nesta quarta-feira (13), du-
rante a análise do Projeto de Lei 
7.505/26, que estabelece as di-
retrizes do Orçamento estadual 
para 2027. O parecer prévio ao 
projeto foi aprovado por unani-
midade na Comissão e seguirá 
para plenário.

“A adesão ao Propag é o que 
ampliará o �uxo de caixa estadual 

nos próximos anos. No entanto, 
enviamos um projeto de LDO 
sem contar com esses recursos, 
então já adianto que teremos uma 
Lei Orçamentária Anual mais 
otimista”, a�rma Mercês.

Para o presidente da Comis-
são, Gustavo Tutuca (PP), o Pro-
pag surge como um respiro ime-
diato para as contas públicas e 
ajuda a reduzir o dé�cit, além de 
preservar a capacidade de investi-
mento do Estado. O parlamentar, 
no entanto, ressalta que a situa-
ção �scal ainda exige atenção.

“É uma oportunidade impor-
tante para buscarmos o equilíbrio 
�scal e sairmos desse debate re-
corrente sobre dé�cit orçamentá-
rio. Agora vamos focar na peça da 
LDO”, declara Tutuca.

Déficit para 2027
O Projeto de Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (PLDO) enviado 
à Alerj prevê dé�cit orçamentário 
de R$ 12,94 bilhões para 2027, 
com receita líquida estimada em 
R$ 120,188 bilhões e despesa pre-
vista em R$ 133,135 bilhões. Ape-
sar do cenário de�citário, o valor 
projetado é inferior ao registrado 
em 2026, quando o dé�cit chegou 
à casa dos R$ 19 bilhões, explica o 
secretário estadual de Planejamen-
to e Gestão, Rafael Ventura.

“O dé�cit previsto hoje é me-
nor do que o projetado anterior-
mente, mas isso não signi�ca que 
todos os problemas estejam re-
solvidos. Seguimos precisando de 

cautela, prudência e muito planeja-
mento na condução das contas pú-
blicas. A adesão ao Propag é funda-
mental nesse processo, porque traz 
previsibilidade para o pagamento 
da dívida e permite que o Estado 
tenha um horizonte de médio e 
longo prazo”, a�rma Ventura.

O secretário também chama 
atenção para o elevado peso das 
despesas com pessoal e encargos, 
que, segundo ele, alcançam cerca 
de R$ 75 bilhões. Ventura a�rma 
ainda que o Estado do Rio se tor-
nou excessivamente dependente 
de receitas extraordinárias, cená-
rio que pressiona o Tesouro esta-
dual e compromete a capacidade 
de investimento do governo.

Entre as principais receitas 
estaduais, o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) segue como a maior 
fonte de arrecadação do Estado. 
A previsão para 2027 é de R$ 
62,4 bilhões, cerca de R$ 5 bi-
lhões a mais do que o arrecadado 
em 2026. Outra receita com pre-
visão de crescimento é a dos ro-
yalties do petróleo, estimada em 
aproximadamente R$ 30 bilhões.

Apesar do aumento na arreca-
dação, Mercês alerta para a forte 
dependência do Rio de Janeiro 
em relação aos royalties do petró-
leo. Segundo ele, atualmente cer-
ca de 25% do orçamento estadual 
é sustentado por esses recursos. 
Diante desse cenário, o secretá-
rio defendeu a busca por novas 
fontes de arrecadação no curto 

prazo e a�rma que, no médio e 
longo prazo, o Estado precisará 
se preparar para os impactos da 
reforma tributária.

Também estiveram presentes 
na reunião os deputados Anderson 
Moraes (PL), Alexandre Knoploch 
(PL), Vinícius Cozzolino (PSD), 
Luiz Paulo (PSD), Célia Jordão 
(PSD), Zeidan (PT), Flávio Sera�-
ni (PSol), Rodrigo Amorim (PL) e 
Bruno Dauaire (União).

Comissão de Gastos
O presidente da Alerj, Dou-

glas Ruas (PL), anunciou, nesta 
quarta-feira (13) os integrantes 
da Comissão Especial destinada a 
promover o corte de gastos e bus-
car o equilíbrio �scal do estado. O 
colegiado será formado por cinco 
membros: os deputados Jair Bit-
tencourt (PL), Alan Lopes (PL), 
Bruno Dauaire (União), e pelas 
deputadas Tia Ju (Republicanos) 
e Célia Jordão (PSD).

Criada para ampliar o debate 
sobre a execução orçamentária e 
fortalecer os mecanismos de �sca-
lização e controle dos gastos públi-
cos, a comissão realizará reuniões 
e produzirá relatórios periódicos 
para subsidiar a tomada de decisões.

Com a medida, o colegiado 
vai realizar uma análise ampla do 
orçamento do estado como um 
todo, acompanhando de perto a 
evolução das despesas estaduais 
diante dos desa�os relacionados 
ao equilíbrio �scal e ao controle 
orçamentário.

A Comissão Especial cria-
da pela Câmara do Rio para 
discutir os critérios de cálculo, 
as alíquotas, a atualização e os 
limites do Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial 
Urbana (IPTU) realizou sua 
primeira audiência pública na 
manhã desta quarta-feira (13). 
Vereadores, comerciantes e ci-
dadãos questionaram técnicos 
da prefeitura sobre distorções 
nos valores do tributo cobra-
dos na cidade.

Presidente do colegiado, 
Willian Coelho (Avante) res-
saltou que a prefeitura não 
atualiza a planta de valores des-
de 2017, o que acaba gerando 
distorções diante das transfor-
mações pelas quais a cidade 
passou nos últimos anos.

“A atualização da planta de 
valores feita em 2017 ocorreu 
em um período de boom imo-
biliário, mas a realidade hoje 
é muito diferente. Um imóvel 
que valia R$ 1 milhão passou 
a valer R$ 200 mil ou R$ 300 
mil. Além disso, a prefeitura não 
atendeu a um dos requisitos pre-
vistos na lei, que é realizar uma 
revisão periódica a cada quatro 
anos para veri�car se o IPTU 
cobrado está de acordo com a 
capacidade contributiva do ci-
dadão”, criticou o parlamentar.

O secretário municipal de 
Fazenda e Planejamento, Ri-
cardo Martins, concordou que 
é necessária uma revisão. “Nós 
ainda não �zemos os ajustes 
relacionados às mudanças pe-
las quais a cidade passou nesse 
período, nem implementamos 
as adequações necessárias. É 
preciso revisar a planta para 
corrigir essas distorções.”

Suplente da comissão, Dr. 
Rogério Amorim (PL) defen-
deu a urgência na revisão das 
alíquotas. “A degradação urba-
na de alguns bairros precisa ser 
considerada no debate sobre 
justiça tributária. A prefeitura 
desconsiderou a deterioração 
da cidade, as graves crises eco-
nômicas, e continua calculan-
do o IPTU com base em um 
período de boom econômico, 
marcado pelos grandes even-
tos, como a Olimpíada e a 
Copa do Mundo, que infeliz-
mente não deixaram os frutos 
esperados para o Rio”, criticou.

Relator da comissão, Rafael 
Aloisio Freitas (PSD) adiantou 
que a Câmara deverá iniciar 
estudos para a criação de uma 
nova legislação: “A ideia agora 
é realizar um estudo aprofun-
dado e dialogar com represen-
tantes do Poder Executivo para 
elaborar uma proposta e nego-
ciar a aprovação de um projeto 
até o �m do ano”.

Câmara faz 

primeira 

audiência 

sobre APTU

Estado do Rio vai aderir ao 

Propag até o fim de junho
Orçamento 
de 2027 prevê 
déficit de 
R$ 12 bilhões. 
Comissão 
do Corte de 
Gastos é criada

Otacílio Barbosa

Governo prevê ganho de ICMS e de royalites do petróleo
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Prefeitura alega risco de 
colapso dos serviços essencias

O programa

Acordo

A Prefeitura de Petrópolis afirmou à Justiça que a trans-

ferência de R$ 26 milhões para a Companhia Munici-
pal de Desenvolvimento de Petrópolis (Comdep) pode 
comprometer a saúde financeira do município e colocar 
em colapso áreas essenciais, como saúde e educação. 
A manifestação consta em um agravo de instrumento 
apresentado pela Procuradoria-Geral do Município. No 
documento, a Procuradoria contesta a decisão judicial 
que determinou o repasse do valor à Comdep, relaciona-

do ao contrato da concessão dos serviços de saneamen-

to. Segundo o município, o montante deve permanecer 
no Tesouro Municipal por se tratar de receita pública 
vinculada à outorga do serviço.

Desenvolvido pelo Estado, 

o programa tem o foco na 
prevenção de novos casos de 
violência contra a mulher. A 
proposta é atender homens en-

volvidos em casos de violência 
doméstica que já respondem 
judicialmente pelos atos, fun-

cionando como uma medida 
complementar de conscienti-
zação e responsabilização. 

A Prefeitura de Petrópolis 

firmou um acordo de coope-

ração técnica com o Governo 
do Estado do Rio de Janei-
ro, por meio da Secretaria 
de Estado da Mulher, para 
a implantação de grupos 
reflexivos voltados a homens 
autores de violência domés-

tica e familiar. A iniciativa faz 
parte do Programa SER H.

Arquivo/TV Correio da Manhã

Prefeitura pede suspensão imediata da decisão 

Outros pontos 

Pedidos do município

Suspensão

Ações

Apoio

Transparência

Isolamento financeiro

A Prefeitura argumenta que destinar os recursos à 
Comdep para pagamento de despesas operacionais 
“retiraria dinheiro da Saúde e Educação”. A fala consta 
diretamente na peça judicial apresentada ao Tribunal. 
“A decisão é teratológica, ignora a Separação de Pode-

res, decide além do que foi pedido pelos autores (extra 
petita) e coloca em risco a saúde financeira do Municí-
pio”, cita um trecho do documento. 

A administração municipal pede a suspensão imediata da 
decisão e cita risco de impacto no custeio de serviços es-

senciais. No pedido, a Prefeitura solicita que seja mantido o 
fluxo financeiro do Tesouro Municipal para garantir des-

pesas nas áreas prioritárias. O agravo também questiona 
multas aplicadas ao secretário municipal de Fazenda, ao 
diretor da concessionária e ao próprio município.

Segundo a Procuradoria, a 
suspensão das medidas evi-
taria um possível “colapso” 
no plano de investimentos 
do saneamento municipal.  
O recurso foi assinado pelo 
procurador-geral do mu-

nicípio, Fernando Fernan-

des Assis de Araujo, e pela 
procuradora Isabela Rampini 
Esteves.

O acordo prevê a criação de 
grupos de reflexão e respon-

sabilização, conduzidos por 
equipes técnicas capacitadas, 
com acompanhamento mul-
tidisciplinar e monitoramento 
conjunto entre o município 
e o Estado. A ideia é que os 
encontros trabalhem, princi-
palmente, questões relacio-

nadas à equidade de gênero, 
violências, entre outras.

A medida também contará 
com apoio do Programa de 
Saúde do Homem da Secre-

taria de Saúde de Petrópolis. 
Além da implantação dos 
grupos reflexivos, o acordo 
prevê a capacitação técnica 
dos profissionais responsáveis, 
o monitoramento contínuo das 
ações e o fortalecimento de 
políticas públicas.

A Câmara aprovou nesta 
quarta-feira (13), um Projeto 
de Lei de autoria do vereador 

Junior Paixão que determina 
a publicação, no site oficial da 
CPTRANS, de demonstrativos 
mensais sobre a arrecadação 
e a destinação dos recursos 
provenientes das multas de 
trânsito e das concessionárias 
de transporte público.

Ainda conforme o recurso, o governo municipal sus-

tenta que a decisão judicial cria uma “vinculação de 
receita inexistente na lei” e interfere no sistema de cai-
xa único da Prefeitura. A Procuradoria também afirma 
que o repasse para uma empresa de economia mista 
exigiria autorização legislativa específica.  “A decisão 
suspende momentaneamente o reajuste tarifário, 
mas condena o Município ao isolamento financeiro e 
à degradação ambiental”, cita outro trecho do agravo 
encaminhado à Justiça.

Marlus Renato

Município também pede anulação das multas impostas

Pedido de 
cassação de 
Hingo ainda 
é incógnita 
na Câmara

O pedido de cassação do 
prefeito de Petrópolis, Hingo 
Hammes (PP), pode ser reali-
zado nesta quinta-feira (14). 
Apesar da expectativa de que o 
tema entrasse em pauta no ple-
nário nesta quarta-feira (13), o 
presidente da Casa Legislativa, 
Júnior Coruja (PSD), ressaltou 
que “o processo está com o cor-
po jurídico da Câmara, e nós 
vamos respeitar o regimento”, 
comentou durante a sessão.

Para que a admissibilidade 
do processo seja votada, é ne-
cessário que o corpo jurídico da 
Casa Legislativa dê parecer fa-
vorável, con�rmando que o pe-
dido tem embasamento jurídico. 
Caso contrário, o processo será 
arquivado no Legislativo. Apesar 
da a�rmação de Coruja, o autor 
do pedido, vereador Léo França 
(PT), pediu para que a votação 
foi realizada ainda na sessão desta 
terça-feira (13).

A denúncia foi protocola-
da na última segunda-feira (11) 
e tem como base informações 
apresentadas pela própria Prefei-
tura de Petrópolis ao Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ), em um Ter-
mo de Ajustamento de Gestão 
(TAG) rejeitado pelo órgão.

Segundo o pedido, mais de 
R$ 57 milhões de recursos da 
saúde, educação, defesa civil e 

previdência teriam sido utili-
zados fora da �nalidade previs-
ta em lei. A denúncia também 
aponta quase R$ 32 milhões em 
despesas sem previsão no orça-
mento aprovado pela Câmara. 
O Tribunal de Contas rejeitou o 
acordo proposto pela Prefeitura 
e informou que as irregularida-
des serão analisadas no julga-
mento das contas do município.

Etapas 

Ao contrário do que parte 
da população acredita, a votação 
desta quarta não decide o afasta-
mento imediato do prefeito. Os 
vereadores irão analisar apenas 
se aceitam ou não a abertura da 
comissão processante. Caso o pe-
dido seja aprovado pela maioria 
da Câmara, o prefeito terá prazo 
para apresentar defesa antes de 
qualquer votação sobre possível 
suspensão do cargo.

Após a abertura do processo, 
a comissão deverá ser formada 
para conduzir as investigações, 
analisar documentos, ouvir 
testemunhas e produzir um re-
latório sobre o caso. Somente 
depois dessa etapa haverá nova 
votação no plenário, que pode-
rá decidir pelo arquivamento 
da denúncia ou pela cassação do 
mandato. Segundo especialistas 
em direito político, o trâmite 
pode durar cerca de 180 dias, 
dependendo do andamento dos 
trabalhos legislativos.

Processo segue em análise 
no setor jurídico da Câmara  

Reprodução/ Redes Sociais

Admissibilidade pode ser votada nesta quinta-feira (14)

Por Gabriel Rattes
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Obras do Arranha-Céu (BR-040) 
acendem alerta para mobilidade

Programação

Fórum

O primeiro dia útil após a interdição total da Ponte do 

Arranha-Céu, em Itaipava, teve trânsito considerado admi-

nistrável em parte dos acessos ao distrito, mas já acendeu 

alertas para pontos específicos que devem exigir monito-

ramento e ajustes ao longo das próximas semanas. A ava-

liação é da Unidos por Itaipava (UNITA), que acompanhou 
a operação nestes primeiros dias por meio de relatos de 

moradores, empresários e motoristas que circularam pela 
região. Apesar do receio de congestionamentos generali-
zados após o fechamento da ponte para obras da conces-

sionária Elovias, os principais acessos alternativos regis-

traram fluxo considerado dentro da normalidade durante 
boa parte do dia, especialmente no período da manhã.

A programação contará com 
palestras, painéis e apresenta-

ção de tecnologias aplicadas às 
áreas de saúde, educação, se-

gurança, mobilidade urbana e 
finanças públicas, além da par-
ticipação de empresas do setor 

de inovação e transformação 

digital. O evento vai debater so-

luções capazes de modernizar 

os serviços públicos.

Teresópolis será sede, no 

próximo dia 21 de maio, do 
Fórum de Cidades Digitais 
e Inteligentes, importante 
encontro voltado à inovação 
e à tecnologia na gestão pú-

blica. O evento acontece das 
8h às 17h, no Espaço Cultural 
Higino, reunindo prefeitos, 
gestores, servidores públicos, 
vereadores e especialistas.

Divulgação

População está utilizando a ponte do Castelo de Itaipava

E com o fluxo maior de turistas?

Alterações no texto

Na Serra

Inscrições

Dia D

Serviços

Cabo de guerra em Friburgo 

A grande preocupação da entidade é em relação a dias 
em que o fluxo de turistas aumenta consideravelmente. 
No entanto, a UNITA também avalia que muitos moto-

ristas ainda estão em processo de adaptação às novas 
rotas, o que pode contribuir para uma acomodação 
gradual do fluxo nos próximos dias. O acompanhamento 
operacional será fundamental principalmente nos horá-

rios de pico.

A única diferença entre as propostas consistia na limitação 

da gratuidade. No PL da base do governo, o texto limitava a 
gratuidade aos estudantes de baixa renda que estivessem 
cadastrados em programas sociais, como o CadÚnico. O 
texto de Marcos Marins solicitava a gratuidade para todos 
os estudantes. No fim, foi acordado um projeto de lei con-

junto, garantindo o benefício a todos os estudantes.

Como parte de sua campa-

nha ao Governo do Estado 

do Rio, Eduardo Paes (PSD) 

recebeu nesta quarta-feira 
(13), o título de Cidadania 

Friburguense. A cerimônia foi 
realizada às 18hs, no Teatro 
Municipal Laércio Ventura. 
A homenagem foi feita pelo 
parceiro de partido, vereador 

Marcos Marins (PSD).

As inscrições são gratuitas 
para servidores públicos, 

vereadores, representantes 

de universidades e entidades. 
Durante o evento também 

será realizada a entrega do 
título de Prefeito Inovador 

2026, reconhecimento conce-

dido a gestores que utilizam a 
tecnologia de forma estraté-

gica para melhorar a qualida-

de de vida da população.

A Prefeitura de Três Rios pro-

move, neste sábado (16), o Dia 

D do Programa Bolsa Família, 
com atendimento voltado aos 

beneficiários nas unidades 
básicas de saúde (UBS’S). A 
ação acontecerá das 8h às 12h 
e tem como objetivo garantir 
a atualização das condicio-

nalidades de saúde exigidas 
pelo programa.

Serão oferecidos serviços 

essenciais como pesagem 
dos beneficiários, atualização 
da caderneta de vacinação e 

acompanhamento das condi-

cionalidades de saúde, etapas 

fundamentais para a manu-

tenção do benefício. A iniciativa 
busca reforçar a importância do 

acompanhamento regular das 
famílias atendidas.

A 26º sessão legislativa de Nova Friburgo, realizada nesta 
terça-feira (12), foi marcada por discordância entre os 

parlamentares. O motivo: os projetos de lei do vereador 
Marcos Marins (PSD) e do vereador e líder do Governo 

na Câmara, Isaque Demani (PL). Os textos abordavam 
a gratuidade no transporte público aos estudantes que 
realizarão a prova do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). Contudo, por se tratarem da mesma proposta, o 
caso virou alvo de discussão entre os pares, sendo neces-

sário até a suspensão da sessão.

TV Câmara

Por fim, projeto foi assinado em conjunto

Vale-alimentação 
aos vereadores 
de Friburgo 
será votado na 
próxima semana

A Câmara Municipal de 
Nova Friburgo retirou de pauta 
o Projeto de Lei 193/2026, que 
cria um auxílio-alimentação de 
R$ 50 por dia útil para os verea-
dores do município. A proposta 
é de autoria do presidente da 
Casa, Dirceu Tardem, e altera 
a Lei Municipal 4.996/2023 e 
seria votada em sessão desta ter-
ça-feira (12).

Nova data

A expectativa é que o texto 
retorne ao plenário da Casa Le-
gislativa na próxima terça-feira 
(19) para análise dos pares. O 
texto já recebeu parecer favorá-
vel das comissões de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania e de 
Finanças, Orçamento, Tributa-
ção e Planejamento.

Justificativa
Na justi�cativa apresenta-

da aos vereadores, os autores 
a�rmam que a proposta segue 
entendimento do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de 
Janeiro. O texto cita parecer fa-
vorável emitido no processo nº 
243.199-8/25, que admite o pa-
gamento de auxílio-alimentação 
a agentes políticos, desde que o 
benefício tenha caráter indeni-
zatório, ou seja, funcione como 
ressarcimento de despesas, e não 
como aumento salarial.

Salário e custo
Atualmente, segundo o 

Plano de Cargos e Salários da 
Câmara, os parlamentares rece-
bem salário de R$ 15,5 mil por 
mês. Considerando uma média 
de 22 dias úteis por mês e os 21 
vereadores do município, o im-
pacto financeiro anual estima-
do seria de aproximadamente 
R$ 277,2 mil.

O projeto também argu-
menta que a medida busca ga-
rantir “isonomia”, termo jurí-
dico que significa tratamento 
igualitário entre servidores e 
parlamentares do mesmo órgão 
público. Segundo a justificati-
va, os servidores da Câmara já 
recebem auxílio-alimentação e, 
por isso, o benefício deveria ser 
estendido aos vereadores.

De acordo com o texto, o 
auxílio não será incorporado 
aos salários dos parlamentares 
e não servirá como base de cál-
culo para gratificações, aposen-
tadoria ou imposto de renda. A 
Mesa Diretora afirma ainda que 
há disponibilidade orçamentá-
ria e financeira para custear o 
benefício sem comprometer os 
limites legais de gastos do Le-
gislativo.

Caso a proposta seja apro-
vada futuramente e sancionada 
pelo prefeito Jhonny Maycon, o 
auxílio-alimentação começará a 
valer no primeiro dia útil do mês 
seguinte à publicação da lei.

Texto deve retornar ao plenário 
na próxima terça-feira (19)

Ascom/CMNF

Texto fornece R$50 por dia útil para parlamentares

Por Richard Stoltzenburg
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Processos contra Albertassi 
e Paulo Melo são arquivados

Desvalorização

Reajuste

Faltando em torno de quatro meses para as eleições, Ed-
son Albertassi, na corrida novamente por uma cadeira na 
Alerj, obteve mais uma vitória na Justiça. O processo da 
Lava Jato em que o ex-deputado estadual e Paulo Melo 
tinham sido condenados, em 2019, foi arquivado pelo 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ). A decisão foi 
tomada pelo Órgão Especial do tribunal e atendeu a um 
pedido do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro. 
As acusações contra os ex-deputados ocorreram quando 
da deflagração da Operação Cadeia Velha, um desdobra-
mento da Lava Jato, que, na ocasião, investigou suposto 
esquema de corrupção na Alerj, com possíveis pagamen-
tos de proprinas a empresas de ônibus. 

“Essa situação termina por 
desprestigiar e desvalorizar 
funções que são de extrema 
importância para o a saúde 
pública municipal”, aponta. O 
vereador acrescentou que a 
medida é uma forma de reco-
nhecimento à dedicação e à 
importância desses servido-
res, que atuam diariamente 
no cuidado dos resendenses.

Ele propôs a alteração da 
legislação para que a gratifi-
cação desses servidores passe 
a ser fixada em percentual 
vinculado ao valor do cargo 
comissionado CC-1, para que 
o benefício seja atualizado 
sempre que houver reajuste 
geral do funcionalismo mu-
nicipal. A gratificação não é 
reajustada há 10 anos.

Divulgação

Ex-deputado Edson Albertassi tenta voltar à Alerj

POR
SÔNIA PAES

Ex-deputado em apoio de Neto

Feijoada em Pinheiral 

Benefício

Evento

Cenário do setor

Estímulo

Tarcísio Motta e Dani visitam região

Até o mês passado, Edson Albertassi era assessor especial 
do prefeito Neto. Pediu desincompabilização do cargo 
na Prefeitura de Volta Redonda justamente para iniciar 
a pré-campanha a deputado estadual. Tem apoio do 
prefeito Neto, que é um forte cabo eleitoral de seu irmão, 
Munir Neto, deputado estadual que tenta reeleição. Al-
bertassi é um dos articuladores na região da campanha 
do ex-prefeito Eduardo Paes ao governo do Estado.

No sábado, dia 16, Tarcísio Mota e Dani Monteiro vão 
para Pinheiral. Logo pela manhã, as 11 horas, têm 
uma roda de conversa na Cooperativa de Catadoras 
do município. Encerram com um almoço, que terá 
feijoada no cardápio. Aos 27 anos, Dani Monteiro 
conquistou o posto de mulher mais jovem a ocupar 
uma vaga de deputada na Alerj. 

Em alusão ao Dia Internacio-
nal da Enfermagem, celebra-
do em 12 de maio, o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Resende, vereador Sandro 
Ritton (PP), fez uma indicação 
à Prefeitura em benefício dos 
profissionais do Programa 
de Saúde da Família (PSF), 
especialmente enfermeiros e 
técnicos de enfermagem. 

O deputado estadual Gustavo 
Tutuca participou do evento 
“Café & Negócios do Aço”, 
promovido pela Associação 
dos Processadores de Aço 
do Rio de Janeiro (Aproaço), 
em Volta Redonda, ao lado 
do presidente da entidade, 
Haroldo Filho, que também 
é pré-candidato a deputado 
federal. O encontro aconteceu 
na segunda-feira (12).

O encontro reuniu empresá-
rios, representantes do setor 
metalmecânico, profissionais 
da contabilidade e lideranças 
para debater sobre o cenário 
da indústria do aço, reforma 
tributária e os desafios eco-
nômicos do setor no estado. 
Autor da Lei do Aço, Tutuca 
destacou a importância da 
política de incentivo.

“A Lei do Aço foi construída 
para garantir competitividade 
e estimular investimentos no 
Rio de Janeiro. Hoje vemos 
os resultados dessa política 
pública na geração de empre-
gos, no fortalecimento da in-
dústria e no desenvolvimento 
econômico de várias cidades 
do interior, especialmente no 
Sul Fluminense”, afirmou.

O deputado federal Tarcísio Motta e a deputada esta-
dual Dani Monteiro, ambos do PSOL, visitam a região do 
Médio Paraíba na sexta-feira, dia 15. Em Volta Redonda, 
eles participarão, no Instituto Federal de Educação, de 
uma discussão sobre cultura de resistência. Depois, às 
13 horas, seguem para o CIEP Santa Rita do Zarur e, às 15 
horas, vão para CIEP Toninho Marques. Ainda na sexta-
-feira, eles cumprem agenda em Itatiaia, às 19 horas, e 
participam de uma roda de conversa sobre o PSOL, no 
Sarau do C.A.S.A. (Centro de Arte). 

Divulgação/Câmara dos Deputados 

Deputado federal percorre cidades do Médio Paraíba

Tande Vieira 
acompanha 
manutenção 
na RJ-163

As equipes da Prefeitura de 
Resende estão atuando na RJ-
163, na Serra de Mauá, com ser-
viços de roçada, limpeza, capina 
e tapa-buraco. O trabalho, que 
aconteceu na manhã desta ter-
ça-feira (12), foi acompanhado 
pelo prefeito Tande Vieira.

Mesmo sendo uma rodovia 
estadual, de responsabilidade 
do DER-RJ (Departamento de 
Estradas de Rodagem), a Pre-
feitura mobilizou equipes para 
atuar no trecho, diante da ne-
cessidade de melhorar as condi-
ções de segurança para motoris-
tas, moradores e visitantes que 
circulam pela região.

A ação também conta com o 
reforço da roçadeira articulada 
mecanizada, que auxilia na lim-
peza às margens da estrada. Já a 
equipe de tapa-buraco iniciou os 
trabalhos pelo Lote 10 e seguirá 
descendo a serra.

Segundo o prefeito Tande 
Vieira, a medida busca garan-
tir mais segurança e melhores 
condições de circulação em 
uma região estratégica para o 
turismo e para os moradores de 
Visconde de Mauá.

“Mesmo sendo uma rodovia 
estadual, nós entendemos que 
a situação precisava de atenção. 
Por isso, a Prefeitura entrou com 
as equipes para fazer a roçada, a 
limpeza e o tapa-buraco, garan-
tindo mais segurança para quem 
mora aqui e para quem vem visi-

tar Mauá”, destacou o prefeito.
A RJ-163 é uma das princi-

pais vias de acesso a Visconde de 
Mauá, importante destino turís-
tico de Resende.

Outras obras

Já nesta quarta-feira (23), o pre-
feito acompanhou o vereador e se-
cretário municipal de Serviços Pú-
blicos, Reginaldo Paulo da Silva, no 
distrito de Engenheiro Passos para 
acompanhar uma melhoria impor-
tante para os moradores.

Por meio da pasta, a prefeitu-
ra iniciou o calçamento em uma 
subida da Vila São Pedro, que vai 
garantir mais acessibilidade, segu-
rança e qualidade para os morado-
res que trafegam pelo trecho.

Outra novidade anunciada 
foi que um projeto está sendo 
preparado para pavimentar o res-
tante da Vila São Pedro. 

- Estamos buscando os recur-
sos necessários pra fazer essa obra 
avançar. A gente vai continuar tra-
balhando para levar melhorias para 
cada lugar da nossa cidade - pon-
tuou o prefeito.

Outra obra que o prefeito 
está de olho é a ação de tapa-
-buracos no bairro Boa Vista 
I. “Essa região já está na nossa 
programação para receber reca-
peamento completo, dentro da 
parceria que construímos com 
o Governo do Estado, e estamos 
aguardando a retomada das obras 
de asfaltamento. Enquanto isso, 
nossa equipe está nas ruas fazen-
do essa manutenção”, a�rmou.

Equipes atuam na altura da Serra 
de Mauá para melhoria do trecho

Divulgação/PMR

Rodovia estadual é de responsabilidade do DER-RJ

Da Redação
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Consumidores comemoram 
fim da “Taxa das Blusinhas”
Especialista aponta impacto da medida no varejo nacional

Por Agatha Amorim

A medida provisória publicada 
pelo governo federal que zera o im-
posto de importação para compras 
internacionais de até US$ 50 deve 
reduzir os preços de produtos ven-
didos em plataformas estrangeiras 
e estimular novamente o consumo 
online entre brasileiros. A avaliação 
é da economista Sonia Vilela, que 
também aponta possíveis impactos 
para o comércio local e para peque-
nas e médias indústrias nacionais.

A chamada “taxa das blusinhas” 
ganhou repercussão nacional após 
a cobrança de impostos sobre com-
pras internacionais de pequeno 
valor em plataformas como Shein, 
Shopee e AliExpress. Na terça-fei-
ra (13), o presidente, Luiz Inácio 
Lula da Silva, assinou uma medida 
provisória zerando o imposto de 
importação para encomendas de 
até US$ 50. O ICMS, no entanto, 
continua sendo cobrado. Segundo 
o governo federal, a medida busca 
reduzir custos para consumidores e 
simpli�car as regras para compras 
internacionais de pequeno valor.

Para Sonia Vilela, a decisão 
deve provocar impacto direto no 
comportamento de consumo dos 
brasileiros, principalmente entre 
pessoas que costumavam fazer 
compras frequentes em platafor-
mas internacionais antes da imple-
mentação da taxa.

Segundo a economista, os pro-
dutos importados de baixo valor 
tendem a �car mais baratos com a 
retirada da cobrança federal, ape-
sar da manutenção do ICMS e da 
in�uência do dólar sobre os preços 
�nais dos produtos.

“Os produtos importados de 
baixo valor agregado passam a �car 
mais baratos. Porém, se a taxa de 
câmbio continuar a desvalorizar, 
essa redução de preços tende a au-
mentar”, a�rmou.

Ela acredita que a tendência 
é de retomada das compras em 
plataformas internacionais, prin-
cipalmente no caso de produtos 
populares vendidos por menos 
de US$ 50.

A especialista também desta-
ca que o impacto da medida deve 
ir além do consumo. Segundo 
ela, a redução da taxação pode 
aumentar o volume de vendas 
online e movimentar setores li-
gados à logística e aos fretes, que 
cresceram junto com a populari-
zação das plataformas digitais de 
importação nos últimos anos.

Retomada das compras
A nutricionista Beatriz Ferrei-

ra contou que reduziu bastante as 
compras em plataformas interna-
cionais após a implementação da 

taxa. Consumidora frequente de si-
tes estrangeiros ela conta que passou 
a evitar os aplicativos depois que os 
preços �nais começaram a subir.

Segundo Beatriz, muitos pro-
dutos considerados baratos deixa-
ram de compensar �nanceiramen-
te por causa do aumento no valor 
total das compras.

“Meus carrinhos �cavam 
cheios, mas eu desanimava em pa-
gar tanta taxa e desistia”, relatou.

Ela a�rma que chegou a fazer 
algumas compras pontuais no últi-
mo ano, mas em quantidade muito 
menor do que costumava comprar 
anteriormente.

Com a nova medida anunciada 
pelo governo federal, a nutricionis-
ta diz que pretende voltar a utilizar 
os aplicativos de compras interna-
cionais.

“Já até comemorei”, disse, aos 
risos. “Essa nova decisão facilita 

as compras e posso voltar a com-
prar meus produtos baratinhos 
�nalmente.”

A moradora de Volta Redonda 
Sarah Santos também a�rma que 
diminuiu as compras em platafor-
mas internacionais após a imple-
mentação da taxa. Ela conta que 
passou a priorizar apenas produtos 
considerados realmente vantajosos 
e chegou a deixar as compras online 
de lado durante um período. Após 
a implementação da taxa, passou a 
dar preferência ao comércio local.

“Literalmente parei de com-
prar coisas online durante um 
tempo. Dei preferência para com-
prar coisas aqui na cidade mesmo”, 
contou.

Comércio e indústria
De acordo com Sonia Vilela, a 

implementação da chamada “taxa 
das blusinhas” havia sido defen-

dida principalmente por setores 
da indústria nacional e do comér-
cio varejista, que argumentavam 
existir concorrência desleal entre 
empresas brasileiras e plataformas 
estrangeiras.

Segundo a economista, a co-
brança ajudava não apenas na arre-
cadação do governo federal com o 
imposto de importação, mas tam-
bém na arrecadação estadual e mu-
nicipal por meio do ICMS — im-
posto que continua sendo cobrado 
mesmo após a medida provisória.

Ela a�rma ainda que peque-
nas e médias indústrias brasileiras 
podem ser prejudicadas com a 
redução da taxação, já que muitas 
empresas nacionais enfrentam di-
�culdades para competir com os 
preços praticados por plataformas 
internacionais.

“A indústria enfrenta custos in-
ternos altos, com carga tributária e 
taxa de juros draconiana”, a�rmou.

Para Sonia, lojas populares e 
segmentos ligados ao setor têxtil 
também podem perder competi-
tividade diante do aumento das 
compras internacionais.

“As vitoriosas são as platafor-
mas digitais”, avaliou.

A economista a�rma ainda 
que a implementação da taxa foi 
resultado de pressão da indús-
tria nacional, mas acabou en-
frentando forte rejeição. Em sua 
avaliação, o desgaste popular da 
medida pode ter in�uenciado 
a decisão do governo federal de 
rever a cobrança em um período 
pré-eleitoral.

Unplash

Ricardo Stuckert/PR

Redução da cobrança sobre importados divide consumidores, comércio e indústria

Medida Provisória foi assinada pelo presidente Lula na terça (12)

A Firjan criticou a medida 
provisória anunciada pelo go-
verno federal que restabelece a 
isenção do Imposto de Importa-
ção para compras internacionais 
de até US$ 50 feitas por meio de 
plataformas de comércio eletrô-
nico. Em nota divulgada nesta 
terça-feira (13), a federação clas-
si�cou a decisão como um “gra-
ve retrocesso” para a indústria 
nacional, para os trabalhadores 
brasileiros e para o equilíbrio das 
contas públicas.

Segundo a entidade, a deci-
são contraria os próprios resul-
tados obtidos pela tributação das 
plataformas internacionais nos 
últimos anos. A Firjan a�rma 
que, apenas nos quatro primei-
ros meses de 2026, a arrecadação 
federal com o imposto sobre re-
messas internacionais somou R$ 
1,78 bilhão.

Para a federação, abrir mão 
da arrecadação em um momen-
to de discussão sobre aumento 
de receitas públicas representa 
uma medida contraditória. A 
entidade também relacionou a 
mudança ao contexto eleitoral 
e criticou o que classi�cou como 
aumento da carga tributária so-
bre empresas nacionais.

A Firjan argumenta ainda 
que a cobrança sobre platafor-
mas estrangeiras trouxe efeitos 
positivos para o mercado de 
trabalho desde a implantação 
do programa Remessa Confor-
me, em 2023, e da taxação das 
importações, em 2024. De acor-
do com a entidade, o comércio 
gerou 860 mil novos empregos 
diretos no período, além de 1,5 
milhão de vagas na cadeia pro-
dutiva. Já a indústria teria criado 
578 mil postos de trabalho.

Na avaliação da federação, 
a retirada da cobrança pode 
comprometer investimentos e 
prejudicar empresas brasileiras 
que enfrentam custos mais ele-
vados de produção e tributação 
em comparação às plataformas 
internacionais.

A entidade cita ainda dados 
do Indicador de Falências e Re-
cuperações Judiciais da Serasa 
Experian para a�rmar que 2025 
registrou o maior número de re-
cuperações judiciais da história 
do país, com 2.466 processos 
protocolados.

Segundo a Firjan, empresas 
brasileiras convivem com alta 
carga tributária, juros elevados, 
custos logísticos e entraves regu-
latórios, enquanto plataformas 
estrangeiras operariam em con-
dições mais vantajosas.

A federação também desta-
cou que outros países passaram 
a adotar medidas semelhantes 
de tributação sobre plataformas 
internacionais. 

Firjan reage 
contra 
isenção de 
importados
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Escola estadual de Duque de 
Caxias realiza Feira Literária

Combate à sífilis

Serviços prestados

Na quarta (6), o Ciep 218 Ministro Hermes Lima Intercul-
tural Brasil-Turquia, de Caxias, realizou a 9ª edição da Feira 
Literária, um dos eventos mais tradicionais da escola. Os 
estudantes apresentaram produções inspiradas no universo 
das novelas, séries e obras literárias, com ações de leitura, 
exposição de livros e dança na quadra da escola.  “Este é um 
momento fundamental em nossa metodologia. A iniciativa 
trabalha o conhecimento de forma lúdica, estimulando alu-
nos e professores, além de inserir toda a comunidade. Com 
esses grandes projetos, desenvolvemos o protagonismo dos 
estudantes. A Feira Literária nos dá uma satisfação muito 
grande, e percebemos que todos ficam muito felizes”, disse o 
diretor-geral da unidade, Tiago Cerqueira.

Os pacientes que apresenta-
rem resultado positivo para sífi-
lis durante a ação já serão enca-
minhados imediatamente para 
avaliação médica e iniciarão 
o tratamento no mesmo dia, 
agilizando o cuidado e reduzin-
do os riscos de agravamento 
da doença e de transmissão. A 
ação faz parte da estratégia da 
Prefeitura de combate às IST’s.

Essa unidade é responsável 
pelo acompanhamento e mo-
nitoramento dos casos de ISTs 
no município. Durante a ação, a 
população terá acesso gratuito 
a diversos serviços, incluindo 
testagem rápida para sífilis, 
atendimento médico, vacina-
ção contra Influenza e Covid-19, 
aferição de pressão arterial, 
teste de glicemia e mais.

Divulgação

Evento estimou as diferentes manifestações artísticas

POR 
PEDRO SILVESTRE

Temas literários diversos

Formação artística é fundamental

Ação de saúde

Pré-inscrição

Fase obrigatória

Para onde ir

Estimulando a produção das artes

A feira transformou o ambiente escolar com temas lite-
rários diversos e apresentações dos alunos, valorizando 
a produção artística deles e tornando-os protagonistas, 
além de aproximar as famílias da escola. 
O Ciep foi decorado para o evento, com salas temáticas, 
enquanto os estudantes puderam se transformar em 
personagens lúdicos da memória e das histórias popula-
res relacionadas ao tema.

A ação proporcionou aos jovens o acesso a uma enorme va-
riedade de livros e atividades lúdicas relacionadas à literatura 
e às artes, motivando-os a explorarem novas histórias. Mais 
do que um projeto escolar, a feira também representa um 
espaço de desenvolvimento da linguagem e do aprendiza-
do, onde os alunos podem mergulhar em diferentes áreas 
do conhecimento e ampliar sua visão sobre obras literárias.

A Prefeitura de Belford Roxo 
promove, nesta quinta (14), 
uma ação de saúde em par-
ceria com a Fiocruz, levando 
atendimento itinerante para 
a Praça de Nova Aurora por 
meio da Unidade Móvel de 
Saúde. A iniciativa conta com 
a atuação da Coordenação de 
Epidemiologia da Secretaria 
Municipal de Saúde.

A Prefeitura de Magé abriu 
o período de pré-inscrições 
para o Programa Minha Casa, 
Minha Vida. A iniciativa , que 
vai até 29 de maio, tem como 
objetivo selecionar famílias 
para a complementação da 
demanda habitacional de 
496 unidades dos empreen-
dimentos CAC Magé I, II e III, 
localizados no bairro Parque 
Paranhos.

A pré-inscrição é uma etapa 
obrigatória do processo e tem 
caráter inicial, voltada à organi-
zação da demanda, conferência 
de documentos e análise dos 
critérios exigidos pelo progra-
ma. É importante destacar que 
essa fase não garante vaga 
imediata ou direito automático 
à unidade habitacional, estando 
sujeita às etapas posteriores.

As pré-inscrições são realizadas 
de segunda a sexta-feira, das 
13h às 16h. Interessados devem 
ir ao CRAS Magé II, na Barbuda; 
CRAS Vila Inhomirim III, em 
Piabetá; CRAS Santo Aleixo I; 
CRAS Suruí I; CRAS Guia de Pa-
cobaíba I; CRAS Rio do Ouro I; 
ou ainda a Secretaria Municipal 
de Políticas para as Mulheres e 
Cuidados, no Centro.

Além de incentivar o hábito da leitura, o evento estimu-
lou a imaginação, a criatividade e o desenvolvimento das 
habilidades de comunicação dos alunos, promovendo o 
aprendizado e a interação entre toda a comunidade es-
colar, fortalecendo os laços e enriquecendo a experiência 
educacional de todos os envolvidos.
“A experiência está sendo bem interessante. As turmas 
estão se empenhando e, para nós, do 1º ano, é uma opor-
tunidade incrível de conhecer todo mundo na escola”, 
contou Enzo Arcanjo, de 15 anos.

Divulgação

Evento transformou o dia a dia da escola de Caxias

Meriti 
inaugura 
Praça Alex 
Cara Russa 

A Prefeitura de São João de 
Meriti inaugurou no sábado (9), a 
Praça Alex Cara Russa, também co-
nhecida como Praça do Congo, no 
Morro do Conceito, em Jardim Me-
riti. O espaço foi totalmente revita-
lizado e entregue à população com 
nova estrutura de lazer, convivência 
e práticas esportivas.

A nova praça conta com quadra 
poliesportiva com arquibancada, 
academia ao ar livre, playground, 
mesa de jogos, área de convivência, 
paisagismo e espaço arborizado, 
oferecendo mais qualidade de vida 
para moradores de todas as idades. 
A obra atendeu a um desejo antigo 
da comunidade, que agora passa a 
contar com um ambiente moderno, 
acessível e preparado para receber 
famílias, crianças e idosos.

O prefeito de Meriti, Léo Viei-
ra, ressaltou a importância da entre-
ga para a comunidade. 

“É uma praça belíssima, entre-
gue com muito carinho para os 
moradores do Morro do Conceito. 
Seguimos trabalhando para trans-
formar os espaços públicos da nossa 
cidade e garantir mais dignidade e 
lazer para a população”, destacou o 
prefeito, acompanhado de vereado-
res e secretariado municipal.

Durante a inauguração, mora-
dores participaram da celebração e 
destacaram a transformação do es-
paço. Para Valéria Peixoto, a revita-
lização representa mais segurança e 
oportunidades de lazer para a popu-
lação. “Isso aqui era um espaço aban-
donado, onde crianças poderiam se 
machucar e aconteciam coisas que 

não deveriam acontecer. Agora te-
remos um espaço com programação 
para as crianças, para a terceira idade 
e também para quem quer cuidar da 
saúde praticando atividades físicas”, 
contou Valéria.

A praça localizada na Rua Vanio 
de Santana Moreira, antiga Rua do 
Congo, também recebeu um gra�-
te do artista meritiense Alexandre 
Kdoum com o rosto de Alex Cara 
Russa, eternizando a conexão do 
homenageado com a comunidade 
do Morro do Conceito.

A esposa de Alex, Juliette Diniz, 
agradeceu o reconhecimento. “Foi 
uma homenagem muito linda para 
uma pessoa que representou tanto a 
comunidade e sempre ajudou muita 
gente”, compartilhou Juliette.

Quem foi  
Alex Cara Russa?

Alexandro Ferreira de Oliveira, 
conhecido como Alex Cara Rus-
sa, nasceu em 12 de novembro de 
1974 e faleceu em 16 de dezembro 
de 2025.

Querido no Morro do Concei-
to, trabalhou durante anos como 
camelô e também no transporte 
escolar. Pai de Victor Hugo, Lucas 
e Alexya, e irmão de Glaucia, Simo-
ne e Cristina, �cou conhecido pelo 
jeito solidário, prestativo e pela de-
dicação à comunidade. Nos últimos 
anos de vida, mesmo enfrentando a 
hemodiálise, demonstrou coragem 
e permaneceu próximo da família e 
dos amigos. Seu legado de genero-
sidade segue vivo na memória dos 
moradores da região.

Prefeitura abriu o novo centro de 
esporte, cultura e lazer da região

Gilberto Rocha

Prefeito Léo Vieira fez homenagem à família de Alex Cara Russa
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Em uma parceria entre 
a Prefeitura de Casimiro de 
Abreu, a Secretaria de Estado 
de Saúde e o Ministério da 
Saúde, o município integra o 
programa Imuniza + Brasil, 
iniciativa que busca fortale-
cer a vacinação e ampliar a 
cobertura em todo o territó-
rio nacional.

Dando prosseguimento às 
ações, na manhã desta segun-
da-feira, dia 11, o auditório 
do CREM recebeu profissio-
nais de enfermagem das Uni-
dades de Saúde da Família 
(USFs) de todo o município. 
O encontro focou no alinha-
mento de estratégias, na troca 
de experiências e na impor-
tância da gestão da informa-
ção: desde o cadastro exato 

dos usuários até o registro 
correto das doses aplicadas e 
a capacitação das equipes para 
o uso desses dados.

Com o Imuniza + Brasil, 
o município tem alcançado 
altos índices de cobertura va-
cinal. Entre as estratégias for-
talecidas, destacam-se:

1- Vacinação nas Escolas: 
por meio do Programa Saúde 
na Escola (PSE);

2- Busca Ativa: o incen-
tivo direto realizado pelos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS), que conhecem 
de perto as necessidades das 
famílias;

3- Engajamento Social: a 
adesão às campanhas e a con-
fiança da população nos ca-
nais oficiais de divulgação.

Casimiro de Abreu 
no Imuniza + Brasil

Macaé debate ambiente, 
clima e riscos em encontro
Câmara Temática com a população faz parte da revisão do Plano Diretor Municipal

A Prefeitura de Macaé reali-
zou, nesta quarta-feira (13), mais 
uma edição das Câmaras Temáti-
cas que integram o processo par-
ticipativo de revisão do Plano Di-
retor Municipal 2026-2036. O 
encontro, promovido no auditó-
rio do Paço Municipal, debateu 
o eixo Ambiente, Clima e Riscos, 
e reuniu representantes do poder 
público, técnicos, especialistas e 
sociedade civil para discutir es-
tratégias voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável.

Instituídas por meio do De-
creto nº 052/2026, as Câmaras 
Temáticas seguem até o dia 3 de 
junho com a missão de aprofun-
dar debates, levantar diagnós-
ticos e construir propostas que 
irão subsidiar a atualização da Lei 
Complementar nº 279/2018, res-
ponsável por estabelecer as diretri-
zes do Plano Diretor de Macaé.

A iniciativa faz parte do 
processo conduzido pela Coor-
denação da Revisão do Plano 
Diretor, vinculada ao Escritório 
de Gestão, Indicadores e Metas 
(Egim), da Secretaria Munici-
pal de Planejamento e Gestão, 
com apoio do Conselho da Ci-
dade. O objetivo é promover 
debates técnicos e participati-
vos, reunindo estudos, levan-
tamentos e contribuições que 
irão orientar o crescimento e o 
desenvolvimento de Macaé na 
próxima década.

Durante a Câmara Temática, 
a �scal da Secretaria Municipal 
de Ambiente, Sustentabilidade 
e Clima, �ays Cury, destacou 

a importância da inclusão dos 
temas relacionados às mudanças 
climáticas e à gestão de riscos no 
novo Plano Diretor.

“A questão climática está mui-
to forte no planeta e estamos ven-
do a necessidade de incluir temas 
que não estavam contemplados 
na última revisão, como clima, 
riscos e desastres. Isso é funda-
mental tanto para a política am-
biental quanto para a atuação da 
Defesa Civil”, ressaltou.

A analista ambiental e bió-
loga da Secretaria Municipal de 
Ambiente, Sustentabilidade e 
Clima, Caroline Medeiros, ex-

plicou ainda que os trabalhos da 
Câmara estão organizados em 
quatro sessões: Política Ambien-
tal, Unidade de Conservação, 
Educação Ambiental e Recursos 
Hídricos, temas já previstos no 
atual Plano Diretor, além da in-
clusão de novos, como gerencia-
mento costeiro, adaptação climá-
tica e gestão de riscos.

A analista ambiental e enge-
nheira �orestal da Secretaria Mu-
nicipal de Ambiente, Sustentabili-
dade e Clima, Alessandra Veloso, 
reforçou o trabalho do grupo téc-
nico do órgão para o processo de 
revisão do Plano Diretor.

“Essas novas diretrizes preci-
sarão ser construídas a partir da 
realidade que estamos vivendo, 
em conjunto com a sociedade 
e diversos setores da Prefeitura. 
Hoje é um momento importante 
para discutir o futuro da política 
ambiental de Macaé e pensar es-
tratégias de curto, médio e longo 
prazo para a cidade”, a�rmou.

O gerente do Egim, Romulo 
Campos, destacou a importância 
da população no processo de re-
visão do Plano Diretor.

“A revisão do Plano Diretor é 
um processo participativo. Não 
faz sentido revisar a segunda lei 

mais importante do município 
sem ouvir a população. É o mo-
rador que conhece os problemas 
do seu bairro, da sua rua, e essa 
participação tem sido decisiva 
para garantir uma revisão de qua-
lidade, alinhada aos desejos da 
sociedade”, frisou.

Já o coordenador da Revi-
são do Plano Diretor, Marcelo 
Borsato, enfatizou que a ampla 
participação popular fortalece a 
construção de um plano mais de-
mocrático e conectado às necessi-
dades do município.

“A elaboração do Plano Di-
retor precisa contar com a par-
ticipação da população para ga-
rantir a função social e construir 
diretrizes que re�itam os anseios 
da sociedade macaense. Temos 
observado um grande engaja-
mento tanto da parte técnica da 
Prefeitura quanto da população 
nos fóruns comunitários, no 
lançamento do Plano Diretor e 
agora também nas Câmaras Te-
máticas”, a�rmou.

Ao todo, o Decreto nº 
052/2026 prevê nove Câmaras 
Temáticas distribuídas nos se-
guintes eixos: Meio Ambiente, 
Clima e Riscos; Desenvolvimen-
to Sociocultural; Região Serrana; 
Instrumentos Urbanísticos, Par-
celamento e Uso do Solo, Períme-
tro Urbano e Expansão Urbana; 
Desenvolvimento Econômico e 
Reestruturação Produtiva; Mo-
bilidade Urbana; Infraestrutura 
e Serviços; Habitação e Regulari-
zação Fundiária; e Gestão Demo-
crática do Plano Diretor.

Ana Chafin

O encontro foi promovido nesta quarta-feira (13) no Paço Municipal

A Prefeitura de Campos se-
gue intensi�cando os serviços 
de limpeza urbana em Guarus 
com o mutirão iniciado nesta 
semana no Residencial Santo 
Antônio e bairros da região. So-
mente no primeiro dia da ação, 
na segunda-feira (11), as equipes 
recolheram cerca de 88 toneladas 
de lixo e entulho. A força-tarefa 
reúne equipes de diversas secre-
tarias municipais, como Serviços 
Públicos, Obras, Agricultura, 
Governo, Posturas e Iluminação 
Pública, em um trabalho integra-
do voltado à limpeza urbana, ma-
nutenção dos espaços públicos e 
combate ao descarte irregular de 
resíduos.

Durante o primeiro dia do 
mutirão, foram limpas três ruas, 

11 vias transversais e uma praça 
na região do Imperial e Parque 
Santo Antônio. Além disso, 18 
bueiros passaram por veri�ca-
ção e manutenção preventiva, 
contribuindo para melhorar o 
escoamento das águas pluviais e 

reduzir riscos de alagamentos. A 
�scalização de Posturas também 
noti�cou dezenas de terrenos 
baldios que necessitam de limpe-
za, reforçando o trabalho de or-
denamento urbano e preservação 
da saúde pública.

Prefeitura de Campos faz mutirão 
de limpeza e recolhe 88 toneladas

Rodrigo Silveira

Força-tarefa da Prefeitura está mobilizando secretarias
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Coalizão de Netanyahu 
propõe dissolver Parlamento

São Pio 10

Excomunhão

A coalizão que sustenta o governo de Binyamin Netan-

yahu em Israel propôs nesta quarta-feira (13) a dissolução 

do Knesset, o Parlamento do país, que deve antecipar as 

eleições. A medida ainda precisa de uma série de vota-

ções e passar por comissões na Casa para ser aprovada, o 

que deve demorar semanas.

O movimento, de todo modo, expõe dificuldades 
do governo de Netanyahu, em particular com aliados 

de partidos ultraortodoxos. A legenda Degel HaTorah 

havia anunciado nesta terça-feira (12) que pressionaria 

pela dissolução após o governo rejeitar a demanda dos 

grupos religiosos de isentar jovens ultraortodoxos do 

alistamento militar.

A Fraternidade São Pio 10 é 

um movimento ultraconser-

vador que rejeita as reformas 

do Concílio Vaticano 2º, en-

contro histórico feito nos anos 

1960 que promoveu amplas 

reformas na Igreja Católica; 

reivindica a missa em latim; 

e contesta a ideia de que o 

Estado não deve constranger 

ninguém em matéria de fé.

Fundada pelo bispo francês 

Marcel Lefebvre (1905-1991) e 

com sede na Suíça, a cerimônia 

configuraria um cisma, uma 
ruptura formal com o papa e 

com a Igreja Católica. O aviso foi 

feito pelo cardeal Victor Fernan-

dez, que classificou a ordena-

ção de “grave ofensa contra 

Deus” e afirmou que implicaria 
em excomunhão automática.

Reuters/Folhapress

Mais um capítulo polêmico envolvendo Netanyahu

Proposta de partidos de direita

Aliança com partidos árabes

Papa Leão 14

Desafio

Wes Streeting I

Wes Streeting II

Coalizão governista atua em Israel

O partido governista e outros membros de sua coalizão, a 

mais à direita da história de Israel, propuseram, então, a dis-

solução, em uma manobra para tentar controlar o processo 

que outras legendas, inclusive da oposição, já estavam bus-

cando controlar após o anúncio dos ultraortodoxos, o que in-

clui a definição de data para o pleito antecipado. A proposta 
eventualmente encaminhada pela presidência do Knesset 

deve ter uma primeira votação na semana que vem.

A coalizão havia retirado da agenda todas os projetos de lei 

previstos para votação a partir desta quarta. Ainda segundo 

a imprensa local, várias pesquisas eleitorais recentes indicam 

que a oposição conquistariam a maioria do Knesset em um 

próximo pleito, muito embora vários líderes opositores se 

recusem a fazer alianças com os partidos árabes na casa, o 

que dificulta a formação de uma maioria anti-Netanyahu.

O Vaticano informou que 

um grupo católico ultratradi-

cionalista poderá ser exco-

mungado caso prossiga com 

planos de ordenar novos bis-

pos sem autorização do papa 

Leão 14. Em um dos primeiros 

confrontos doutrinários do 

novo pontificado, a Santa Sé 
emitiu o comunicado à Fra-

ternidade São Pio 10.

Hoje tem cerca de 700 sacer-

dotes e centenas de milhares 

de fiéis no mundo, mas ape-

nas dois bispos.

Sem novos bispos, a fraterni-

dade perde a capacidade de 

ordenar sacerdotes e corre o 

risco de desaparecer no longo 

prazo. O embate é apontado 

por especialistas como um 

dos maiores testes do pontifi-

cado de Leão 14.

O secretário de Saúde do Reino 

Unido, Wes Streeting, deve 

renunciar ao cargo e pode 

lançar ainda nesta semana um 

desafio formal à liderança do 
primeiro-ministro, Keir Star-

mer, no Partido Trabalhista, de 

acordo com aliados do secre-

tário que falaram à imprensa 

britânica, como o The Guardian 

e Financial Times e a rede BBC.

Os dois se reuniram breve-

mente na quarta (13) na sede 

do governo britânico. Nos dois 

dias anteriores, um motim na 

legenda resultou na renúncia 

de ao menos quatro ministros 

e a manifestação de cerca de 

80 parlamentares da sigla pe-

dindo a renúncia de Starmer.

Por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O texto ainda precisará, de todo modo, passar por uma série 

de comissões e votações subsequentes para entrar em vigor 

e definir oficialmente a dissolução e data de novas eleições. 
Um dos principais líderes da oposição, Yair Lapid, afir-

mou nesta quarta que ele o ex-premiê Naftali Bennett, 

aliados contra Netanyahu, estão “prontos, juntos” para o 

pleito, fazendo referência à nova aliança com Bennett, 

chamada Juntos, em hebraico. Mais cedo nesta quarta, 

segundo a imprensa israelense, a coalizão governista já 

havia atuado.

Reuters/ Folhapress

Texto ainda precisará passar por comissões e votações 

Xi e Trump 
conversarão 
nesta quinta, 
na China

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, chegou 
nesta quarta-feira (13) à Chi-
na, onde se reunirá com o líder 
chinês, Xi Jinping, para discutir 
assuntos considerados sensíveis, 
incluindo a guerra no Irã, tensões 
relacionadas à ilha de Taiwan e 
disputas comerciais e militares 
entre as duas potências.

O americano chegou a Pequim 
pouco antes das 20h locais (9h no 
horário de Brasília), segundo a im-
prensa estatal chinesa. Ao desem-
barcar, foi recepcionado por uma 
comitiva liderada pelo vice-líder 
chinês, Han Zheng, e jovens com 
bandeiras dos dois países. O encon-
tro com Xi deverá ocorrer às 10h de 
quinta (14) no horário local (23h 
de quarta em Brasília).

Antes de deixar Washington, 
Trump minimizou a importân-
cia de Pequim para uma eventual 
solução do con�ito com o país 
persa e a�rmou que os EUA ven-
cerão “de uma forma ou de outra, 
paci�camente ou não”. “Não acho 
que precisamos de ajuda com o 
Irã”, a�rmou o líder republicano 
a jornalistas.

Mais de um mês após um frágil 
cessar-fogo entrar em vigor, ame-
ricanos e iranianos continuam 
distantes de um acordo. Washin-
gton exige que Teerã abandone 
seu programa nuclear e reabra o 
estreito de Hormuz, enquanto o 
regime de Teerã cobra compensa-
ções pelos danos da guerra, o �m 

do bloqueio americano e a inter-
rupção dos combates em todas as 
frentes, inclusive no Líbano, onde 
Israel combate o Hezbollah.

Trump, contudo, já classi�cou 
as exigências iranianas como “lixo”.

O estreito de Hormuz, por 
onde passavam cerca de um quinto 
do petróleo consumido no mundo, 
tornou-se o principal foco de ten-
são do con�ito. Nesta quarta, um 
superpetroleiro chinês carregando 
cerca de 2 milhões de barris de pe-
tróleo iraquiano tentava atravessar 
o estreito, segundo dados de ras-
treamento marítimo. Caso consiga 
completar o trajeto, será o terceiro 
navio da China conhecido a cruzar 
a região desde o início dos ataques 
americanos e israelenses contra o 
Irã, em 28 de fevereiro.

No encontro, Trump deverá 
discutir o assunto com Xi na ex-
pectativa de que a China use sua 
in�uência sobre Teerã e a própria 
necessidade de abastecimento ener-
gético para pressionar o regime a 
reabrir Hormuz. Na véspera da che-
gada do republicano, o chanceler 
chinês, Wang Yi pediu ao Paquistão 
intensi�que seus esforços de media-
ção entre Teerã e Washington, se-
gundo a agência estatal Xinhua.

A viagem ocorre sob forte ten-
são em torno de Taiwan. A China 
voltou a condenar as vendas de ar-
mas americanas para a ilha. A por-
ta-voz do Escritório de Assuntos 
de Taiwan da China, Zhang Han, 
a�rmou que Pequim “se opõe �r-
memente” a qualquer cooperação 
militar entre Washington e Taipé.

Líderes debaterão temas urgentes, 
como Taiwan e guerra contra Irã

Daniel Torok/ Casa Branca

Xi Jinping e Donald Trump terão temas urgentes em debate

Folhapress
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Ingressos de pré-venda para 
Brasil x Panamá esgotados

Kaiki Bruno

Missão difícil

Enquanto pesquisas apontam que cerca de 50% da 

população brasileira não acredita ou não se interessa 

mais pela Seleção, a vida real demonstra outra ótica. Na 

manhã desta quarta-feira (13), os ingressos de pré-venda 

para o amistoso de despedida da Amarelinha de solo 

brasileiro esgotaram em menos de uma hora.

Foram disponibilizados aproximadamente 16 mil ingres-

sos para a partida que será realizada no Maracanã, no do-

mingo (31). O jogo colocará o Brasil contra o Panamá com 

os atletas que representarão o país na Copa do Mundo 

2026. Será o penúltimo amistoso da Seleção antes dos 

compromissos oficiais do Mundial, que será realizado nos 
EUA, México e Canadá a partir de 11 de junho.

Com contrato até 2027, o 

lateral-esquerdo Kaiki Bruno, 

do Cruzeiro, está na mira do 

Flamengo. O defensor é um 

pedido do técnico Leonardo 

Jardim, que trabalhou com Kai-

ki quando treinou o ‘Cabuloso’. 

A diretoria rubro-negra prepara 

uma oferta e já começou a fa-

lar com pessoas do entorno do 

atleta para tentar convencê-lo.

Até o fim da Premier League, 
o City ainda vai enfrentar o 

Bournemouth e o Aston Villa, 

enquanto o Arsenal pega Bur-

nley e Crystal Palace. A missão 

não é fácil, e vale destacar que 

o Bournemouth ostenta a 

maior sequência invicta desta 

edição do campeonato. São 17 

jogos sem perder - desde que o 

brasileiro Rayan estreou.

Rafael Ribeiro / CBF

Maracanã terá casa cheia para despedida da Seleção

POR PEDRO 
SOBREIRO

Amistoso, mas não tanto

Causa não divulgada

Em aberto

Troca de farpas

Pedido do craque I

Pedido do craque II

Brandon Clarke morre aos 29 anos

A carga restante de ingressos ficará disponível para 
venda nesta quinta (14), a partir das 10h, no site: brasil.

futebolcard.com. Há ingressos a partir de R$ 50, no setor 

Norte, destinado à torcida brasileira.

A expectativa é que o site fique lotado de torcedores 
novamente, em busca de um ingresso para o jogo, que 

apesar de ares festivos, colocará a Seleção Brasileira con-

tra outra seleção classificada para a Copa do Mundo.

“Ele era a alma mais gentil, sempre o primeiro a estar pre-

sente para todos os seus amigos e familiares”, acrescentou a 

agência. Nem os Grizzlies nem a Priority Sports forneceram 

informações sobre a morte do atleta. A afiliada da NBC em 
Los Angeles noticiou, citando fontes policiais não identifica-

das, que Clarke foi encontrado morto na segunda-feira (11) 

em uma residência no subúrbio do Vale de San Fernando.

Em jogo atrasado da Premier 

League, o Manchester City 

venceu o Crystal Palace por 3 

a 0 no Etihad Stadium, e ficou 
a 2 pontos do Arsenal, líder do 

campeonato inglês, faltando 

apenas duas rodadas para 

o fim do torneio. Os gols do 
jogo foram marcados pelos 

atacantes Semenyo, Marmou-

sh e pelo brasileiro Savinho.

Afastado do comando do 

Botafogo, o empresário ame-

ricano John Textor “trocou 

farpas” com o ex-presidente do 

Botafogo, Carlos Montenegro, 

sugerindo que ele comprasse 

uma equipe da NFL e conquis-

tasse o Super Bowl para poder 

criticá-lo. Montenegro, por 

sua vez, havia chamada a SAF 

de Textor de ‘171’ e chamou o 

americano de ‘covarde’.

Com a classificação para as 
oitavas de final da Copa do 
Brasil, após derrotae o Ope-

rário-PR por 2 a 1, no Mara-

canã, o Fluminense espantou 

momentaneamente a má 

fase. Com o clima nitidamente 

mais leve, a diretoria do Trico-

lor lançou um vídeo do atleta 

Hulk pedindo apoio da torcida 

no jogo contra o São Paulo.

A partida será realizada 

neste sábado (16), às 19h, no 

Maracanã, e ficará marcada 
pela apresentação oficial de 
Hulk com a camisa tricolor. A 

diretoria preparou promoções 

oficiais para atrair a torcida 
ao antigo “Maior do Mundo”. 

A diretoria busca reconectar 

time e torcida, e conta com 

bons resultados para isso.

O Memphis Grizzlies, da NBA, anunciou a morte de seu jo-

gador canadense Brandon Clarke, de 29 anos, sem detalhar 

as causas do falecimento. “Estamos com o coração partido 

pela trágica perda de Brandon Clarke. Brandon era um 

companheiro de equipe excepcional e uma pessoa ainda 

melhor, cujo impacto na organização e na comunidade de 

Memphis não será esquecido”, disseram os Grizzlies em um 

breve comunicado. A Priority Sports, agência responsável 

pela carreira do jogador, disse em um comunicado que 

estava “profundamente devastada” com a morte de Clarke.

Reprodução/ Memphis Grizzlies

Clarke faleceu aos 29 anos. Causa não foi divulgada

‘Estamos 
prontos’, diz 
Infantino 
sobre a Copa

“Estamos prontos”, a�rmou o 
presidente da Fifa (Federação In-
ternacional de Futebol), Gianni 
Infantino, em um vídeo publicado 
nesta quarta-feira (13) pela enti-
dade máxima do futebol, a menos 
de um mês da Copa do Mundo de 
2026.

“Os preparativos estão indo 
muito bem, a expectativa está au-
mentando. Estamos há vários anos 
esperando esse pontapé inicial [dia 
11 de junho no Estádio Azteca, na 
Cidade do México], que chegará 
em breve, e já é hora de começar. 
Estamos prontos para abrir nossas 
portas e receber o mundo”, disse o 
dirigente ítalo-suíço.

“Mais de seis milhões de tor-
cedores nos estádios, dezenas de 
milhões ao redor das 16 cidades-
-sede, em três países magní�cos, e 
seis bilhões de pessoas verão os jo-
gos de suas casas. Preparem-se, nós 
estamos preparados”, acrescentou 
Infantino.

“O que queremos é unir o 
mundo, nosso mundo precisa dis-
so”, continuou.

“Estamos trabalhando na ce-
rimônia de abertura, na qual ire-
mos celebrar o futebol e também 
a música. Contamos com artistas 
excepcionais que atuarão no Méxi-
co, no Canadá e nos Estados Uni-
dos para que o futebol e a música 
unam o mundo”, concluiu o man-
datário.

Pela primeira vez na história, 
a Copa do Mundo começará com 

três cerimônias de abertura antes 
dos jogos de estreia dos países an-
�triões.

Faltando pouco menos de um 
mês para o início do torneio, esta 
edição já enfrentou uma série de 
polêmicas: desde o impasse diplo-
mático em torno da participação 
do Irã após a guerra iniciada por 
Estados Unidos e Israel no Orien-
te Médio, até a política anti-imi-
gração do presidente americano, 
Donald Trump, passando pelos 
preços considerados exorbitantes 
dos ingressos para os jogos e as 
temperaturas extremas previstas.

Um dos temas que mais gera-
ram repercussão nas últimas se-
manas foi o valor dos ingressos. A 
FIFA informou ter recebido apro-
ximadamente 500 milhões de soli-
citações para compra de entradas. 
Parte dos bilhetes para a �nal co-
meçou a aparecer em plataformas 
de revenda por cifras milionárias, 
provocando críticas de torcedores 
e especialistas sobre a elitização do 
torneio.

Infantino comentou a situação 
e tentou afastar a ideia de que os 
preços o�ciais tenham atingido 
esses valores.

“Se algumas pessoas colocam 
ingressos para a �nal em um merca-
do de revenda por US$ 2 milhões, 
isso não signi�ca que o ingresso 
custe US$ 2 milhões”, a�rmou o 
dirigente, que ainda brincou que 
levaria um “cachorro quente e uma 
Coca-Cola” pessoalmente para 
quem ousar pagar 2 milhões de 
dólares em um ingresso.

Presidente da FIFA minimizou as 
polêmicas envolvendo o Mundial

Reuters/Folhapress

Gianni Infantino garantiu a realização da Copa do Mundo

Folhapress
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Copa deve aumentar gastos com 
bets, bolões e consumo, diz estudo

A menos de um mês da Copa 
do Mundo de 2026, cuja cerimô-
nia de abertura está marcada para 
11 de junho, na Cidade do Mé-
xico, brasileiros já antecipam os 
impactos �nanceiros do torneio 
sobre o próprio bolso.

Nesta edição do Mundial, um 
elemento deve ganhar ainda mais 
peso entre os gastos com �guri-
nhas, camisas da seleção e confra-
ternizações: as apostas esportivas 
online, ou bets.

Segundo um estudo da Cre-
ditas em parceria com a Opinion 
Box, 56% dos entrevistados con-
sideram fazer esse tipo de aposta 
ou participar de bolões durante 
a competição. O percentual sobe 
para 69% entre jovens que não vi-
venciaram o último título e para 
79% entre pessoas endividadas.

A pesquisa, intitulada “Pla-
car das Finanças: como o futebol 
mexe no bolso e na dívida dos 
brasileiros”, ouviu 561 homens e 
mulheres com idade a partir de 
18 anos em todo o território na-
cional, que trabalham atualmen-
te e têm renda familiar entre R$ 
1.600 e mais de R$ 24 mil.

Segundo o levantamento, em-

bora diversão e entretenimento 
sejam a principal motivação para 
54% dos potenciais apostadores, 
parte relevante dos entrevistados 
também associa a prática à possi-
bilidade de obter renda extra para 
cobrir gastos do mês (31%) ou 

quitar dívidas (15%).
“A pesquisa mostra o espaço 

que o futebol ocupa na vida do 
brasileiro e demonstra que o es-
porte é uma paixão nacional, mas 
também evidencia a fragilidade 
que o tema das �nanças pessoais 

ainda representa para boa parte 
da população”, a�rma Guilherme 
Casagrande, educador �nanceiro 
da Creditas.

Outro destaque do estudo é o 
efeito da Copa sobre o consumo: 
74% disseram que pretendem 

gastar nesse período e 80% admi-
tiram que podem consumir sem 
planejamento.

As decisões �nanceiras estão 
ligadas ao desempenho da sele-
ção: 47% a�rmam que poderiam 
aumentar os gastos caso o Brasil 
avance na competição. Além dis-
so, 14% admitem que se endivi-
dariam para viver a experiência 
do torneio.

Esse tipo de comportamento 
pode agravar o endividamento 
das famílias brasileiras, que pas-
sou de 80,4% em março para um 
novo recorde de 80,9% em abril, 
segundo levantamento da CNC 
(Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo).

Para Casagrande, a educação 
�nanceira é o principal caminho 
para fazer com que os brasileiros 
planejem melhor seus gastos no 
período da Copa —e fora dele. 
“Precisamos aproximar mais as 
pessoas do próprio dinheiro e en-
contrar maneiras de tornar as con-
versas sobre �nanças mais simples 
e interessantes no dia a dia.”

Por Victória Pacheco 
(Folhapress)

Texto diz que endividados e jovens de 18 a 24 anos são os que mais pretendem apostar
Rafael Ribeiro / CBF

Copa do Mundo 2026 deve movimentar uma quantidade enorme de dinheiro no Brasil

A equipe brasileira paralímpi-
ca garantiu mais 14 pódios - nove 
de atletas adultos e o restante de 
jovens - na terça-feira (12), últi-
mo dia do Campeonato Alemão 
Internacional de natação, em 
Berlim.  Ao todo, o país somou 
37 medalhas durante os três dias 
de evento: entre adultos foram 
11 ouros, cinco pratas e oito 
bronzes; e os jovens somaram 
oito ouros, quatro pratas e um 
bronze.

O Brasil emplacou dobradi-
nhas em quatro pódios. Nos 50 
metros livre a medalhista para-
límpica Carol Santiago, da classe 
S10 (comprometimento físico-
-motor) assegurou o quarto ouro 
dela na competição ao concluir 
os 50 metros livre com tempo de 
26s98. A compatriota Mariana 
Gesteira (27s87), também S10, 
�cou com o bronze e a britâni-
ca Georgia She�eld (27s01), da 
classe S14 (de�ciência intelec-
tual) completou o pódio com a 
prata.

“É muito natural chegar no 
último dia depois de tantas pro-
vas se sentindo mais cansada. 
Mas consegui ajustar tudo o que 

Carol Santiago conquista ouro no 37º 
pódio do país no Internacional de Berlim 

 Giovanna Chencci/CPB

Carol Santiago é ouro, o 37º pódio do país em Berlim 

eu precisava”, comemorou Santia-
go, que já vencera os 100m costas 
no domingo (10) e arrematou 
outros dois ouros na segunda 
(11), nos 100m livre e nos 50m 
costas.

O segundo pódio duplo Ama-
relinho reuniu a paulista Beatriz 
Flausino, da classe S14 ela ga-
nhou com sobra a prova dos 50m 
peito como tempo de 23s68 - e a 
mineira Patrícia Pereira (56s93), 
da classe SB3 (comprometimen-
to físico-motor), que foi bronze.  
A prata �cou com a italiana Mo-
nica Boggioni, da classe SB3.

Outro pódio com dois bra-
sileiros foi o da prova dos 400m 
livre. Bicampeão paralímpico, 
o catarinense Talisson Glock, 
da classe S6 (comprometimen-
to físico-motor) venceu com o 
tempo de 4min59s45 e o carioca 
�omaz Matera (4min36s80), da 
classe S11 (cegos) levou o bron-
ze. A prata �cou com o britânico 
William Ellard (4min08s80).

Após o bronze, Matera subiu 
ao topo do pódio após vencer os 
50m livre em 26s26, superando o 
italiano  Luca Da Prato (29s34), 
da classe S6. O britânico Mark 

Tompsett (24s34), da classe S14, 
foi bronze.

“Muito bonito chegar a esta 
medalha de ouro. Fico muito 
feliz e satisfeito. Classi�quei em 
terceiro para a �nal e consegui 
nadar mais rápido agora para 
buscar este ouro, quando estava 

valendo mesmo”, disse �omaz.
O último pódio duplo brasi-

leiro foi nos 50m borboleta, com 
a prata da catarinense Mayara 
Petzold (37s14), da classe S6, e 
o bronze da paranaense Laura 
Sanches (30s34). A vencedora da 
prova foi a britânica Poppy Mas-

kill (27s68),  da classe S14.
O Campeonato Internacional 

de Berlim é disputado no forma-
to multiclasse, em que atletas de 
diferentes classes competem na 
mesma série.

Pódios de jovens 
nadadores

O dia foi bom para o paulis-
ta Enzo Rafael Martins, da classe 
S10 que en�leirou três meda-
lhas: foi ouro nos nos 400m livre 
(tempo de 4min49s04), prata 
nos 50m livre (25s58) e prata nos 
50m borboleta (29s87).

Outros dois jovens paulistas 
garantiram o topo do pódio nes-
ta terça (12): Aldrey de Oliveira, 
da classe S14, nos 50m borbole-
ta com o tempo de 31s75 e Luiz 
Fernando Rodrigues (47s96), da 
classe SB4 (comprometimento 
físico-motor) nos 50m peito.

“Eu estou muito feliz. É mi-
nha primeira vez em uma com-
petição internacional. Muito 
grati�cante, porque estou lutan-
do cada vez mais para buscar me-
dalhas e melhorar meus tempos”, 
festejou Luiz Fernando.

Por Agência Brasil
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Zara consolidou-se como uma das vozes femininas do pop contemporâneo

Rock in Rio presenteia 
fãs de Twenty One 
Pilots e Zara Larsson 
com ingressos Venda oficial 

das entradas do 

festival acontece 
agora em 8 de 

junho, às 19h

Press Photo

Twenty One Pilots 

faz sua aguardada 

estreia no Rock 

in Rio, levando ao 

Palco Mundo o 

rock alternativo, 

o pop, o hip hop 

e elementos 

eletrônicos

Por Redação

P
ara além de reunir alguns dos 
maiores nomes da música na-
cional e internacional, a Ci-
dade do Rock sempre foi um 
espaço onde sonhos ganham 

vida. Desde sua primeira edição, o Rock in 
Rio construiu sua trajetória com a convicção 
de que o fã é parte fundamental dessa histó-
ria — não apenas como espectador, mas como 
protagonista. É por eles, e ao lado deles, que o 
festival acontece.

Por isso, poucos minutos após anunciar 
que Twenty One Pilots e Zara Larsson serão 
os responsáveis por encerrar a edição de 2026, 
no dia 13 de setembro, o Rock in Rio decidiu 
ir além da repercussão nas redes sociais e dos 
números de visualizações. O festival voltou 
seu olhar para aquilo que realmente importa: 
as histórias que conectam fãs e artistas de for-
ma única. E encontrou em dois admiradores a 
representação perfeita desse vínculo que ultra-
passa playlists, shows e turnês: conexões que 
merecem ser celebradas.

Como forma de reconhecimento, o festi-
val presenteou um fã do Twenty One Pilots, 
headliner do Palco Mundo, e um fã de Zara 
Larsson, headliner do Palco Sunset, com in-
gressos para acompanhar ao vivo o encerra-
mento da edição de 2026 na Cidade do Rock.

Matheus Oriá acompanha Zara Larsson 
há anos. Em 2026, embarcou para Dallas, 
no Texas, exclusivamente para assistir a um 
show da Midnight Sun Tour. Chegou cedo, 
conquistou a quarta posição na �la e, com 
a ajuda de uma blusa e de uma bandeira do 
Brasil, conseguiu chamar a atenção da can-
tora. Durante a apresentação, Zara o viu na 
grade, o convidou para subir ao palco e os dois 
dançaram juntos ao som de “Lush Life”. Ins-
pirado pela história, o Rock in Rio respondeu 
nas redes sociais: “Ei, @Matheus Oriá, agora 
você e todos os fãs da Zara têm outro destino 
marcado: Rio de Janeiro, em setembro! Já sou 
seu fã e, no dia 13.SET, você é meu convidado 
especial para viver momentos inesquecíveis.”

Do lado do Twenty One Pilots, a esco-
lhida foi Mônica Isabel. Superfã assumida da 
banda, ela representa milhares de brasileiros 
do Skeleton Clique que aguardavam ansiosa-
mente pela estreia do grupo no festival. Pouco 
antes de receber a notícia do presente, Mônica 
comemorava o anúncio nas redes sociais com 
diversas publicações, incluindo a arte o�cial 
da con�rmação da banda acompanhada da 
legenda: “A vida é linda.”

Momentos como esses fazem parte da es-
sência do festival. Criado com a crença de que 
a música é capaz de transformar vidas e contri-
buir para um mundo melhor, o Rock in Rio 
carrega, desde 1985, a missão de proporcionar 
experiências que vão muito além dos palcos.

“O Rock in Rio foi o primeiro festival do 
mundo a iluminar a plateia, e isso aconteceu 
porque, para nós, a grande estrela sempre foi 
e sempre será o fã. São eles a nossa razão de 
existir. É o público que transforma a Cidade 
do Rock no lugar mais feliz do mundo e faz de 
cada edição algo inesquecível. Poder demons-
trar nossa admiração com ações como essa nos 
enche de alegria”, a�rma Ana Deccache, Dire-
tora de Marketing da Rock World, empresa 
responsável pela criação, organização e produ-
ção do Rock in Rio e do �e Town. 

Venda de ingressos em junho 
Os fãs do Rock in Rio já têm data para ga-

rantir presença na próxima edição do festival. 
A venda geral de ingressos terá início em 8 de 
junho, às 19h, exclusivamente na Ticketmas-
ter Brasil. 

Os ingressos custam R$ 870 (inteira), R$ 

435 (meia-entrada) e R$ 739,50 para clientes 
Itaú. Não haverá cobrança de taxa de serviço. 
As compras poderão ser realizadas por cartões 
de crédito ou PIX. Clientes com cartões de 
crédito do Itaú Unibanco Holding S.A. te-
rão direito a 15% de desconto — benefício 
não cumulativo com meia-entrada — além 
da possibilidade de parcelamento em até oito 
vezes sem juros. Para os demais cartões aceitos, 
o parcelamento poderá ser feito em até seis 
vezes sem juros. Cartões internacionais não 
possuem opção de parcelamento.

Na venda geral, cada CPF poderá adquirir 
até quatro ingressos de gramado por dia de fes-
tival, sendo permitido apenas um ingresso de 
meia-entrada por data. Pessoas com de�ciên-
cia poderão incluir, além do próprio ingres-
so, uma meia-entrada adicional destinada ao 
acompanhante, respeitando o limite máximo 
de quatro ingressos por dia e até 28 ingressos 

por CPF. 
O festival também reforçou que haverá 

conferência dos documentos comprobató-
rios de meia-entrada nas catracas de acesso à 
Cidade do Rock. Caso o benefício não seja 
comprovado, o participante poderá com-
plementar o valor do ingresso nos pontos de 
atendimento destinados à meia-entrada. 

Têm direito ao benefício estudantes, me-
nores de 21 anos, pessoas acima de 60 anos, 
pessoas com de�ciência e seus acompanhan-
tes, professores e pro�ssionais da rede pública 
de ensino do Rio de Janeiro, jovens de baixa 
renda e garis da Companhia Municipal de 
Limpeza Urbana. 

A classi�cação etária do festival é de 16 
anos. Menores dessa idade poderão acessar o 
evento apenas acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis legais.

Pré-venda e Rock in Rio Card
Antes da abertura da venda geral, clien-

tes com cartões de crédito emitidos pelo Itaú 
Unibanco Holding S.A. e membros do Rock 
in Rio Club terão acesso antecipado aos in-
gressos. A pré-venda acontece entre às 12h de 
2 junho até 12h de 8 de junho, exclusivamente 
na Ticketmaster Brasil.

As compras poderão ser realizadas via car-
tão de crédito ou PIX. Clientes Itaú, Credi-
card e Iti poderão parcelar os ingressos em até 
oito vezes sem juros. Já os demais cartões acei-
tos terão parcelamento disponível em até seis 
vezes sem juros, com exceção dos cartões inter-
nacionais, que não permitem parcelamento.

No caso da pré-venda destinada aos mem-
bros do Rock in Rio Club, as condições pro-
mocionais permitem a compra de até dois 
ingressos por dia de festival por CPF, sendo 
permitido até uma meia-entrada por data. O 
limite total é de 14 ingressos por CPF. O des-
conto de 15% não é cumulativo com meia-en-
trada nem com outros benefícios promocio-
nais. O festival também reforça que, durante 
o período de pré-venda do Club, os ingressos 
não se esgotam.

Já na pré-venda exclusiva para clientes Itaú, 
cada CPF poderá adquirir até quatro ingres-
sos por dia de festival, incluindo uma meia-
-entrada por data, com limite máximo de 10 
ingressos por CPF. O desconto de 15% segue 
não cumulativo com meia-entrada ou outras 
promoções. A pré-venda Itaú está sujeita à dis-
ponibilidade de ingressos e pode esgotar antes 
do encerramento do período.


